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  Prefácio*





  Tianna S. Paschel** 




  É com grande entusiasmo que escrevo este prefácio à primeira edição em português do importante e rigoroso livro de W. E. B. Du Bois, O Negro da Filadélfia. Em primeiro lugar, quero parabenizar a Cristina Patriota de Moura pelo trabalho bem executado. Esta tradução exigiu um entendimento profundo dos debates intelectuais nos quais Du Bois esteve envolvido, os contextos culturais, políticos e econômicos contidos no cerne do livro e obviamente um domínio da língua inglesa. É uma imensa empreitada tanto em virtude da importância do livro quanto de sua extensão.




  Escrevo este prefácio na condição de mulher e intelectual negra estadunidense que realizou seus estudos no Departamento de Sociologia da Universidade da Califórnia, em Berkeley, durante a primeira década dos anos 2000, onde não havia sequer menção a Du Bois em qualquer uma de nossas disciplinas obrigatórias. Recordo-me de haver feito um apelo passional a meu professor de Teoria Social à época para que Du Bois fosse incluído no cânone de teoria sociológica após um semestre em que foram lidos exclusivamente autores europeus do sexo masculino, um dos quais (Weber) fora influenciado por Du Bois, mas sem menção às suas contribuições. Escrevo este prefácio quase vinte anos depois, quando as areias já se moveram consideravelmente e quando o trabalho de Du Bois, e em particular O Negro da Filadélfia, vem recebendo renovada e, muitas vezes, nova atenção entre os cientistas sociais e sociólogos em particular. O que ofereço neste pequeno prefácio é minha própria perspectiva acerca dos motivos pelos quais esta obra é tão relevante e porque sua tradução para o português é não somente inédita, mas absolutamente necessária.




  Em 1896, um Du Bois de 28 anos chegava à Universidade da Pensilvânia não como professor, ou mesmo palestrante, mas com a tarefa específica de conduzir um estudo da população negra do Seventh Ward (Sétima Região) da Filadélfia. Apesar de seu pedigree – estudara em Harvard e na Europa, proferira palestra como convidado na Alemanha –, ele não foi considerado para uma vaga de professor ou mesmo de instrutor. Ao invés disso, foi contratado como instrutor assistente com a ressalva de que não poderia lecionar para estudantes brancos, uma restrição que essencialmente o barraria da docência por completo.




  Posteriormente, em um ensaio autobiográfico, Du Bois lembrava-se de que só conseguira lecionar uma vez, quando levou um grupo de estudantes da universidade para uma visita a uma área negra degradada, um black slum. Ele também disse, acerca de sua experiência na Universidade da Pensilvânia: “Me ofereceram um salário de $ 800 pelo período limitado de um ano. Não me deram uma posição acadêmica de fato, nem escritório na universidade ou reconhecimento oficial de qualquer tipo: meu nome foi até omitido do catálogo; não tinha contato com estudantes e muito pouco com membros do corpo docente, mesmo os do meu departamento. Com minha esposa, desde três meses me instalei em um cômodo acima de um refeitório administrado por um College Settlement, na pior parte da Sétima Região. Vivemos lá por um ano em meio a uma atmosfera de sujeira, beberagem, pobreza e crime. Assassinatos ocorriam à nossa porta, a polícia era o nosso governo e a filantropia aparecia com conselhos periódicos”.***




  Compreender o contexto no qual O Negro da Filadélfia foi escrito revela muito sobre os debates que estão no cerne da obra. Apesar de ter sido escrito sob os auspícios de uma universidade abastada do Norte dos Estados Unidos, poucos recursos foram disponibilizados a Du Bois. Mais que isso, Du Bois escrevia sobre os negros da Filadélfia em um momento de pânico moral em relação à crescente população negra não somente na Filadélfia, mas em todo o Norte dos Estados Unidos. De fato, nas décadas após a guerra civil, muitos dos anteriormente escravizados estavam se mudando para cidades do Norte como a Filadélfia em ritmo crescente, buscando melhores oportunidades, desejando paz e rezando para se livrar da explícita violência racializada. Em vez de serem acolhidos de braços abertos nessa cidade progressista, eles eram recebidos com o discurso de que sua presença estaria ocasionando decadência moral e arruinando a cidade. A ideia vigente era que essa população crescente iria de alguma forma contaminar a cidade, uma ideia baseada no racismo pseudocientífico que vinculava a negritude a hipersexualidade, estruturas familiares instáveis, alcoolismo e atraso moral de maneira mais geral. Talvez de maior importância fosse a grande preocupação com o que a sua presença significaria para a política da Filadélfia, dado o seu crescente poder de voto e a possível corrupção e compra de votos que acontecia na Sétima Região da Filadélfia, onde o estudo de Du Bois estaria ancorado.




  Além desse pânico moral e da ansiedade política, havia o fato de que Du Bois escrevia contra diversas tendências poderosas do discurso público e da abundante literatura acadêmica acerca do assim chamado “problema Negro”. Primeiro, havia a tendência de ver o problema Negro como inerente aos negros. O estudo encomendado havia sido formulado para sempre pensar acerca do problema negro como uma análise do que havia de errado com os Negros da Filadélfia por não estarem vivendo o mesmo tipo de ascensão social que outros grupos viviam na cidade. Essa premissa seria difícil de superar dado o escopo do projeto e o peso ideológico do racismo à época. Mais fundamentalmente, Du Bois estava escrevendo contra a tendência de ver pessoas negras como não inteiramente humanas, desprovidas da capacidade de se “desenvolverem”. Em outro de seus livros canônicos, Black Reconstruction in America 1860-1880, Du Bois conclui o prefácio com a seguinte advertência: “Irei contar esta história como se Negros fossem seres humanos comuns, ciente de que essa atitude irá já de início limitar a minha audiência”.**** Imaginemos, então, o possível leitor vislumbrado por Du Bois ao escrever O Negro da Filadélfia quase quatro décadas antes. A humanidade das pessoas negras estava longe de ser presumida.




  Desta maneira, a obra de Du Bois era profundamente pessoal. Em seu canônico artigo “The Race for Theory”,***** a feminista negra Barbara Christian afirmou notoriamente que “aquilo que escrevo e a maneira como escrevo é feito para salvar a minha própria vida”. No caso de Du Bois, isso certamente deve ter sido verdade, especialmente quando ele embarcou no estudo. Ao argumentar de maneira rigorosa e poderosa que os Negros eram produto de sua história e condições estruturais e ideológicas, ele também se colocava como produto de suas próprias circunstâncias. Ele era formado e mais do que capacitado, mesmo que isso não fosse reconhecível por seus alegados pares na Universidade da Pensilvânia, ou de Chicago, ou alhures. Dessa forma, o projeto de Du Bois que culminou em O Negro da Filadélfia era um trabalho de grande urgência e importância. Para além de suas curiosidades acerca do mundo, Du Bois, como muitos intelectuais afro-americanos daquela época, inscrevia na existência a sua própria humanidade. Vemos isso nos trabalhos que o precederam, como o de Anna Julia Cooper e Ida B. Wells, bem como nos trabalhos que vieram depois.




  Não é possível cobrir todas as inúmeras contribuições de O Negro da Filadélfia, e muitas delas são bem apontadas pela tradutora e pelo revisor técnico deste volume, que escrevem a apresentação. Não obstante, elencarei duas que considero especialmente importantes para pensarmos sobre a vida desta grande obra em português.




  A primeira é a análise espacial e relacional de poder e desigualdade que o autor desenvolve neste trabalho. Um dos primeiros movimentos que Du Bois faz na obra é o de uma intervenção analítica e metodológica para pensar a Sétima Região da Filadélfia como uma cidade dentro da cidade. Ele foi incumbido da tarefa específica de estudar a Sétima Região da Filadélfia, mas não fez assim. Em vez disso, argumentou que seria impossível estudar um slum sem estudar sistematicamente outras partes da cidade. Como ele afirma sucintamente na página 40 que “um slum não é um simples fato, é um sintoma, e conhecer as causas removíveis dos slums Negros da Filadélfia requer um estudo que vá muito além dos distritos assim denominados”. Assim, ele desenvolve uma análise relacional que nos chama a atenção tanto para os grupos sociais quanto para o ambiente construído, a história e a cultura de um lugar. Du Bois aplica essa abordagem perfeitamente no Capítulo II, no tópico inteligentemente intitulado “Os problemas Negros da Filadélfia”:




  

    [...] o estudioso deve reconhecer claramente que um estudo completo não deve se limitar ao grupo, mas deve observar especialmente o ambiente; o ambiente físico da cidade, seções e casas – o ambiente social muito mais poderoso –, o mundo circundante de costume, desejo, capricho e pensamento que envolve esse grupo e influencia de maneira poderosa seu desenvolvimento social (neste volume, p. 39).


  




  Em última instância, seus achados revelam que os negros não são excepcionais e que suas vidas refletem as maneiras como estão sujeitos a certas condições estruturais e ideológicas. Uma demonstração disso é a atenção dada por Du Bois à heterogeneidade da população negra da Filadélfia e suas histórias diversificadas de imigração. Entre outras coisas, essa manobra auxiliou na desnaturalização da relação entre negritude e pobreza, uma lição ainda relevante para nós atualmente. De fato, tanto dentro da academia quanto fora, há um frequente deslizamento entre raça e classe, ou mais especificamente entre negritude e pobreza, um reducionismo que é frequentemente reforçado pela falta de atenção ou reconhecimento a uma classe média negra.




  A segunda contribuição que eu gostaria de destacar aqui tem a ver com a maneira de pensar sobre a desigualdade racial em um lugar que se imagina como estando fora dos legados mais explícitos do racismo e da escravidão. De fato, somente uma geração após a escravidão formal e da Guerra Civil, cidades do Norte como a Filadélfia – que lutou contra a confederação – se pensavam como mais evoluídas e civilizadas em relação a questões de raça. A escravidão não foi tão proeminente no estado da Pensilvânia (onde está a Filadélfia) quanto nos estados do Sul, e fora gradualmente abolida décadas antes de o ser nacionalmente. Du Bois tem consciência disso, e diz logo no início do livro que escrevia explicitamente contra uma tendência de pensar a vida no Norte seja como uma vida de liberdade verdadeira ou como mais opressiva do que no Sul. Em vez disso, ele propõe pensar a vida dos Negros na Filadélfia como uma questão empírica, “para extrair da massa complicada de fatos evidência tangível de uma atmosfera social que cerca os Negros”. Ele obviamente se situa a meio caminho. O fato do estudo ser realizado em uma cidade do Norte é crucial porque seus achados revelam que, mesmo na ausência do racismo ostensivo e legalmente sancionado como o que existia no Sul dos Estados Unidos, o racismo ainda vigorava e a desigualdade racial ainda era reproduzida na Filadélfia de maneiras que produziam impactos devastadores sobre as vidas das pessoas. As implicações da obra são que leis universalistas cegas à cor podem estar muito longe de produzir, na prática, o universalismo sem referência a cor, uma vez que mecanismos ideológicos extralegais podem agir como poderosos motores para a perpetuação da desigualdade racial. Esta lição pode ser de especial interesse para quem estuda o Brasil.




  O Negro da Filadélfia oferece ao mundo um modelo de como utilizar todos os recursos metodológicos disponíveis para realizar trabalhos acadêmicos de rigor empírico, audácia teórica e urgência política. A obra é um testemunho da humanidade e resiliência das pessoas negras, mesmo enquanto ainda lutamos para viver vidas com dignidade às margens da cidadania estadunidense. Porém, por mais admirável, pioneiro e intelectualmente profícuo que seja O Negro na Filadélfia, o livro não deixa de ser somente uma peça na composição da vasta obra e do legado intelectual de Du Bois. Há pouco mais de uma década, a Sociologia vem começando a reivindicar e revisitar Du Bois. Essa é uma guinada admirável e necessária na área. Mesmo assim, ao passo que reivindicamos Du Bois, devemos também nos lembrar da extensão e da genialidade do trabalho de sua vida inteira. O Du Bois de O Negro da Filadélfia era um jovem Du Bois, um verdadeiro empirista, um sociólogo, possivelmente o primeiro de sua categoria nos Estados Unidos. Porém, ao experienciar o mundo como intelectual e ativista, ele necessariamente se tornou interdisciplinar em seus métodos, continuando a analisar arquivos e a conduzir trabalhos etnográficos, ao mesmo tempo que incorporou outras maneiras de narrar histórias afeitas às Humanidades.




  É preciso lembrar que Du Bois escreveu sobre o que Durkheim chamaria de “fatos sociais” de maneira obstinadamente apegada às evidências, mas também escreveu poesia ao longo de sua vida. Não podemos nos esquecer que Du Bois contou histórias multidimensionais sobre as vidas complexas de negros estadunidenses, e acerca das contradições da democracia estadunidense e do capitalismo por meio das narrativas empiricamente amarradas que vemos em O Negro da Filadélfia, mas também através da prosa lírica de As Almas do Povo Negro. Dessa forma, Du Bois plantou a semente para os Black Studies nos Estados Unidos e no mundo, um campo que seria assumidamente interdisciplinar e radicalmente comprometido em contar histórias humanizantes de vida e morte de negros. Esse talvez seja o motivo pelo qual não exista programa de Black Studies nos Estados Unidos onde Du Bois não tenha sido ensinado continuamente, há décadas.




  Assim, ao retirarmos a poeira acumulada sobre o livro O Negro da Filadélfia e ao darmos a Du Bois, o cientista social, todos o reconhecimento que merece, lembremos também das múltiplas maneiras de contar histórias que ele escolheu ao longo de sua vida. Consideremos que, em última instância, Du Bois decidiu que o “problema Negro” era complexo e multifacetado, requerendo muitos métodos diferentes, muitas vozes diferentes.
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APRESENTAÇÃO 
W. E. B. Du Bois e o Negro da Filadélfia





  Cristina Patriota de Moura 
Joaze Bernardino-Costa




  Finalmente, deixem-me acrescentar que tenho a 
confiança de que este estudo, com todos os seus erros e limitações, 
servirá ao menos para enfatizar o fato de que os problemas (dos) 
Negros são problemas de seres humanos (DU BOIS, 1899, p. iv).




  Mais de um século após sua primeira publicação, temos a honra de finalmente poder apresentar a primeira versão em língua portuguesa desta obra magistral, elaborada por um dos maiores intelectuais de todos os tempos. Trata-se de O Negro da Filadélfia, de William Edward Burghardt Du Bois. Publicado originalmente em 1899, o livro e seu autor são importantes marcos para o estabelecimento das Ciências Sociais, dos Estudos Urbanos, da discussão acerca das relações raciais nos Estados Unidos e no mundo, bem como para a elaboração e a promoção de uma agenda antirracista nos meios acadêmicos e sociais de uma forma geral.




  Somente nos últimos anos começa a ser dado o crédito devido ao conjunto da obra de Du Bois e, principalmente, o reconhecimento de seu lugar como clássico e pioneiro das Ciências Sociais de forma geral, e da Sociologia e da Antropologia urbanas de forma mais específica. O Negro da Filadélfia chegou a ser praticamente esquecido após sua primeira publicação em 1899, para a qual o autor escrevera o prefácio de onde retiramos a citação na epígrafe desta introdução. O prefácio de três páginas não foi reproduzido nas edições subsequentes da obra em língua inglesa, das quais destacamos as de 1967, 1996 e 2007 por conterem introduções de diferentes autores.




  A primeira edição em brochura (paperback), de 1967, com introdução de Digby Baltzell, então um eminente professor da Universidade da Pensilvânia, traz um lamentável testemunho acerca da desconsideração com a obra até então. Ali lemos que o livro estava fora de impressão havia mais de meio século, e que era praticamente impossível obtê-lo, havendo o autor da introdução procurado uma cópia por mais de vinte anos em sebos e bibliotecas, sem sucesso. Mesmo na biblioteca da universidade que sediara o estudo, havia apenas uma cópia preservada em microfilme. O exemplar que constava no catálogo da biblioteca desaparecera das estantes. Ao escrever a introdução, Baltzell dizia estar usando uma cópia que lhe fora cedida a título de empréstimo, na falta de outro exemplar disponível, por um antigo colega de Du Bois na Universidade de Atlanta.




  Atualmente, no entanto, O Negro da Filadélfia consta cada vez mais nos programas de cursos acerca da história da Antropologia, Sociologia, Estudos Urbanos e outras disciplinas. É tema de livros, seminários, projetos de pesquisa e filme-documentário que se inspiram no trabalho pioneiro de Du Bois para refletir acerca de questões atuais que abrangem não somente a temática do Negro, mas questões humanas muito mais gerais, incluindo mercado de trabalho, segregação urbana, moradia, saúde, criminalidade, preconceitos de diversos tipos e a importância de políticas educacionais e organizações religiosas para o avanço da equidade social. A questão racial, para além da relevância em sua especificidade, é incontornável para compreender o desenvolvimento social em escala global, tendo em vista as maneiras como o capitalismo e o colonialismo estiveram imbricados desde o início.




  Assim, se por um lado nos atrasamos em mais de um século em traduzir este livro clássico de Du Bois para o português, nos unimos aos esforços de uma grande rede que só recentemente vem reconhecendo a importância do livro e do autor para as ciências humanas e para o ambiente acadêmico internacional, de forma geral.




  W. E. B. Du Bois (1868-1963) foi o primeiro negro a obter o título de doutor da Universidade de Harvard. Estudou na Universidade de Berlim e, segundo pesquisas recentes, teve uma importante influência sobre a teoria de estratificação social de Max Weber (Morris, 2015). Seus estudos sociológicos acerca da população negra dos Estados Unidos uniram amplas pesquisas históricas, levantamentos estatísticos, entrevistas sistemáticas com milhares de pessoas em contextos rurais e urbanos e observações etnográficas detalhadas narradas em diálogo com dados quantitativos extensos e longitudinais. Ao trabalho relativamente solitário realizado na Filadélfia, se somaram depois diversas outras pesquisas com comunidades específicas, rurais e urbanas, de maior e menor escala, tendo Du Bois formado diversos pesquisadores e publicado amplamente a partir de sua posição na Universidade de Atlanta, durante a primeira década do século XX. Fatores sociológicos ligados à própria linha de cor que denunciava em seus estudos, no entanto, impediram que Du Bois conseguisse posições acadêmicas em universidades brancas, financiamentos para suas pesquisas e mesmo que lhe fosse dado o crédito devido pela qualidade empírica e teórica de seu trabalho científico.




  A partir da segunda década do século XX, Du Bois deixou seu emprego acadêmico em Atlanta e passou a atuar mais com publicações literárias, jornalísticas e políticas. Foi um importante membro fundador da NAACP, a Associação Nacional para o Avanço das Pessoas de Cor, que teve papel fundamental na luta por direitos civis nos Estados Unidos. Foi também editor do importante periódico The Crisis, que atuou na denúncia das injustiças contra os negros nos Estados Unidos, principalmente divulgando a brutalidade dos linchamentos de negros por brancos. Seu livro mais lido, The Souls of Black Folk, de 1903, tem mais de uma tradução para a língua portuguesa, seja sob o título As Almas da Gente Negra (edição de 1999) ou As Almas do Povo Negro (edição de 2021). Além desse livro de ensaios e poemas, onde Du Bois delineia seus importantes conceitos de dupla consciência e do véu, há também alguns contos de Du Bois disponíveis em português e outros estão sendo traduzidos no momento. Esses textos são importantes obras daquele que foi também um dos maiores proponentes do pan-africanismo e que, na segunda metade de sua vida, desiludiu-se com o capitalismo ocidental e abraçou a causa do comunismo e do anticolonialismo, a ponto de abdicar de sua cidadania estadunidense.




  O Negro da Filadélfia é anterior aos trabalhos mais abertamente políticos e dramaticamente militantes de Du Bois. As mais de quatrocentas páginas do texto original, recheadas de mapas e tabelas elaborados à mão pelo próprio autor e seguidas do relatório especial acerca do trabalho doméstico, de autoria de Isabel Eaton, pretenderam apresentar uma contundente objetividade científica por parte de um jovem pesquisador com as melhores credenciais acadêmicas existentes à época. Encomendada a partir de uma colaboração entre uma atuante e influente partícipe da College Settlement Association (CSA) e a Universidade da Pensilvânia, a tarefa colocada diante de Du Bois era realizar uma pesquisa no bairro com maior concentração de negros na Filadélfia, o Seventh Ward (Sétima Região), para chegar às causas e a uma possível solução para o que era percebido como o “problema Negro”.




  Em uma época na qual vigoravam o racismo pseudocientífico e o darwinismo social como paradigmas dominantes nas instituições de ensino e pesquisa, bem como na sociedade letrada (branca) em geral, a resposta de Du Bois, com todo o rigor metodológico disponível à época e uma exaustiva apresentação de dados históricos, estatísticos e etnográficos, desafiava as premissas daqueles que contrataram a pesquisa. Talvez essa relação complexa entre Du Bois e seus empregadores, bem como com o público letrado quase exclusivamente branco (mas não somente masculino) ao qual o livro se dirigia, expliquem o que pode parecer um acanhamento ou mesmo uma adesão do autor a alguns valores típicos de sua época, entre eles os da moralidade vitoriana e da escala evolutiva que postulava um percurso da selvageria à barbárie para culminar na presumida civilização pautada na ética democrática e na estabilidade da família nuclear burguesa como índice de “avanço” social.




  Não obstante a utilização de rótulos como bárbaros e civilizados para designar grupos específicos, Du Bois argumenta, a partir de dados exaustivos, que o problema a ser sanado na Filadélfia e nas grandes cidades estadunidenses de forma geral não é o da existência de Negros, mas sim os problemas enfrentados por aqueles designados como Negros em uma sociedade irracionalmente preconceituosa, que limitava as oportunidades de avanço social a uma parcela assim denominada, cujos indivíduos eram múltiplos e heterogêneos, da mesma forma que imigrantes brancos de diversas procedências. Já em sua primeira nota, o autor avisa aos leitores que utilizará o termo “Negro” para se referir a todas as pessoas de ascendência negra, “apesar de tal nomeação ser até certo ponto ilógica”. Dessa forma, desde o início Du Bois acena para a arbitrariedade da classificação racial, e trata a questão do Negro como questão sociológica em uma época na qual a biologização essencialista e racista era o que imperava no meio acadêmico. Na mesma nota, o autor afirma que utilizará, ao longo do livro, letra maiúscula na grafia da palavra Negro, “porque acredito que oito milhões de americanos merecem uma letra maiúscula”. Assim, respeitando e reiterando o gesto político do autor, esta tradução manteve a letra maiúscula para a palavra Negro (e Negra), mesmo que isso desafie as atuais regras formais da língua portuguesa.




  Esta edição em língua portuguesa surge, também, na esperança de que sua leitura possa ser adotada em cursos formativos da história das disciplinas, lado a lado de autores como Max Weber para a Sociologia, Franz Boas para a Antropologia e Robert Park para os Estudos Urbanos. Weber, Boas e Park foram, por sinal, contemporâneos de Du Bois que dialogaram com o intelectual pessoalmente e por correspondência, utilizaram seus escritos em cursos, mas pouco fizeram para inseri-lo nos circuitos acadêmicos de elite dos quais participavam (Morris, 2015).




  William Edward Burghardt Du Bois nascera no estado de Massachusetts e fora educado em escolas ligadas a igrejas frequentadas por membros de uma classe média branca progressista que valorizava o mérito e apoiara a luta contra a barbárie da escravidão. Seu primeiro contato com a segregação racial e o contexto rural do Sul se dera quando ele foi estudar na Universidade Fisk, no Tennessee, destinada a estudantes negros. Obteve seu primeiro diploma de bacharel em 1888, em um curso de humanidades que incluía disciplinas de Direito, História e Filosofia. Em seguida, logrou ser admitido na Universidade de Harvard, em seu estado natal, onde obteve um segundo bacharelado em 1890 e seguiu para o PhD, que concluiu em 1895. Obteve, em 1892, bolsa de estudo para passar um ano vinculado à Friedrich-Wilhelms-Universität (atualmente Universidade Humboldt), em Berlim, o que proporcionou a ele contato com eminentes sociólogos alemães e a oportunidade de conhecer outros países europeus (Du Bois, 1968).




  Quando o jovem Du Bois concluiu sua formação acadêmica, contando com uma trajetória estudantil brilhante e um diploma de PhD da prestigiosa Universidade de Harvard, chegou a enviar seu currículo a diversos centros de ensino e pesquisa nos Estados Unidos. Conseguiu emprego em uma pequena faculdade religiosa para negros onde ensinaria grego e latim (Wilberforce). Em 1896, recebeu uma proposta para realizar um estudo sobre os negros na Filadélfia e, mesmo sem a oportunidade de ensinar na Universidade da Pensilvânia, viu a chance de desenvolver um trabalho na área para a qual fora formado. Em 1897, foi contratado pela Universidade de Atlanta, onde ficou até 1910 e realizou uma série de pesquisas empíricas, com os métodos que começara a desenvolver durante o estudo na Filadélfia. Há quem defenda, inclusive, que a Escola de Atlanta tenha sido a primeira escola de sociologia científica dos Estados Unidos, anterior à Escola de Chicago (Morris, 2015; Jerabek, 2016; Hunter, 2015).




  Em sua autobiografia, escrita na última década de seu primeiro século de vida [sic.], Du Bois descreve sua abordagem ao estudo dos negros na cidade da Filadélfia:




  

    Eu considerei minha tarefa aqui simples e bem definida; me propus a descobrir o que estava havendo naquela área e por quê. Comecei sem “métodos de pesquisa” e pedi poucos conselhos em relação a procedimentos. O problema estava diante de mim. Estude-o. Eu o estudei pessoalmente e não por procuração. Não enviei agentes. Fui eu mesmo. Pessoalmente visitei e conversei com 5.000 pessoas. O que pude, registrei em sequência ordenada em tabelas que eu mesmo fiz e submeti à universidade para críticas. Outras informações eu armazenei em minha memória ou anotei como lembretes. Percorri as bibliotecas da Filadélfia por dados, em muitas ocasiões ganhei acesso a bibliotecas privadas de gente Negra e consegui informações individuais. Mapeei o distrito, classificando-o por condições; compilei dois séculos de história do Negro na Filadélfia e na Sétima Região (Du Bois, [1968] 2007, p. 197-198).


  




  O estudo encomendado deveria responder à questão de como lidar com o “problema Negro” na cidade. À época, Filadélfia era uma cidade industrial que atraía um grande contingente de imigrantes de diversos grupos étnicos europeus, bem como negros provenientes de contextos rurais do Sul dos Estados Unidos. A área onde Du Bois realizou sua pesquisa era uma área densamente povoada e com altos índices de mortalidade, desemprego e criminalidade. Na Sétima Região, porém, havia também uma área de residências afluentes, onde vivia a elite branca que empregava negros e imigrantes como serviçais domésticos. Mesmo a área pobre e degradada do bairro, designada pelo termo slum no original, não abrigava uma população exclusivamente negra. Porém, ao passo que os imigrantes poloneses, alemães e russos tinham a área como habitat temporário em processos de ascensão social intergeracional, havia poucas oportunidades de saída para os negros em virtude das escassas oportunidades de emprego, educação e mesmo moradia em outros bairros da cidade.




  Com forte formação teórica em filosofia e sociologia, Du Bois se preocupava com a excessiva teorização nas obras acadêmicas, descolada por vezes de uma abordagem científica dos problemas sociais. Uma abordagem científica, para Du Bois, deveria ter um forte lastro empírico, e daí sua aposta no desenvolvimento de metodologia de pesquisa que apurasse os fatos da vida social. No que tange ao “problema Negro”, Du Bois faz questão de estudar tanto a população em questão quanto o ambiente social, e constrói uma extensa argumentação com exaustiva demonstração empírica de que o problema verificável não era “o negro”, mas a “linha de cor”, ou seja, os constrangimentos impingidos pelo “ambiente social” que, irracionalmente, limitavam as oportunidades de participação de um grande contingente da população que, dadas as devidas condições, poderia demonstrar sua capacidade e contribuir para a construção de uma sociedade urbana moderna e civilizada.




  Para a execução de seu programa de pesquisa, Du Bois se inspirou em pesquisa realizada por Charles Booth em Londres, Life and Labour of the People of London (1889, 1891) bem como nos Hull-House Maps and Papers, organizados pela líder do College Settlement Association, Jane Addams (1895). Assim, fez questão de comparar os dados obtidos por meio de questionários preenchidos pessoalmente com visitas domiciliares durante o ano que viveu na Sétima Região, como dados de censo dos Estados Unidos e pesquisas realizadas em outras cidades. Os dados comparativos usados por Du Bois incluem também cidades inglesas e alemãs, para as quais havia dados disponíveis à época (Du Bois, 1899; Hunter, 2014a; 2014b; Katz; Sugrue, 1998; Lewis, 1993; Deegan, 2002).




  Du Bois uniu aos dados estatísticos a minuciosa pesquisa histórica sobre o processo de povoamento da Filadélfia, incluindo pessoas, grupos e instituições que se destacaram na história da cidade e contribuíram para o desenvolvimento econômico e político, com especial foco nas relações de trabalho. Temas como religiosidade, habitação e relações de parentesco também foram objetos de atenção cuidadosa, e são tratados na volumosa publicação, que inclui alguns anexos,* inclusive sobre trabalho doméstico. Para a parte histórica do trabalho, apoiou-se em dados censitários, arquivos de igrejas e jornais e depoimentos colhidos em entrevistas realizadas pessoalmente.




  A obra questiona a homogeneização da categoria racial, demonstrando a heterogeneidade sociocultural dos negros moradores da Sétima Região e da cidade da Filadélfia em geral, comparando-os com outros segmentos étnicos de migrantes rurais e destacando a importância das condições sociológicas para a configuração de problemas atribuídos à raça. Du Bois mapeia uma série de problemas “negros” na Filadélfia, que vão desde alta mortalidade por tuberculose até altas taxas de criminalidade, baixa escolaridade e desemprego. Seu “diagnóstico”, no entanto, destoa dos determinismos biológicos vigentes ao final do século XIX ao apontar para o fato de que tais problemas entre os negros são consequências das condições históricas. Essas condições, de cunho econômico, político e cultural, não permitiram o avanço de um segmento encoberto pelo véu do preconceito e tolhido pela negação de oportunidades com base em premissas contrárias à lógica da civilização democrática e moralmente elevada que o mesmo ainda acreditava existir nos Estados Unidos da América.




  

    Não há dúvida de que na Filadélfia o centro e semente do problema Negro, no que tange às pessoas brancas, está nas estreitas oportunidades proporcionadas aos Negros para ganhar a vida de forma decente. Tal discriminação é moralmente errada, politicamente perigosa, industrialmente perdulária e socialmente tola (neste volume, p. 396).


  




  Assim, Du Bois argumenta e comprova com uma profusão de dados empíricos quantitativos e etnográficos que o “problema Negro” é, em última instância, um problema de todos, cuja solução estaria nas mãos dos brancos detentores das condições passíveis de abrir as portas da cidade do “amor fraterno” aos negros habilitados pela educação formal e por treinamento profissional. O termo em inglês “Negro Problem” era utilizado para se referir aos negros como um problema, mas Du Bois transforma o sentido da expressão ao longo do livro, utilizando-a para se referir a problemas enfrentados pelos negros, dos quais o principal é a atitude discriminatória por parte dos brancos. Assim, nesta versão em português, optamos por traduzir a expressão ora como “problema Negro”, ora como “problema do Negro” ou “problema dos Negros”, de acordo com o contexto.




  Na década seguinte à publicação de O Negro da Filadélfia, Du Bois vai apostar na expansão de seu programa de pesquisa e na transposição da metodologia desenvolvida com aquele estudo para outros contextos urbanos e rurais nos Estados Unidos. Já na Universidade de Atlanta, o professor e pesquisador irá formar pesquisadores e apresentar suas pesquisas em congressos nacionais e internacionais. Tais pesquisas serão reconhecidas e citadas nos grandes centros europeus.




  Os trabalhos realizados em Atlanta e publicados em forma de relatórios anuais serão os dados mais detalhados acerca de qualquer segmento populacional a serem sistematizados e publicados na primeira década do século XX. Daí autores como Morris afirmarem que Du Bois e seus colaboradores estabeleceram a “escola de Atlanta”, e que esta seria a primeira escola de sociologia científica dos Estados Unidos, anterior mesmo à Escola de Chicago, que teve seu ápice com as pesquisas coordenadas por Robert Park na década seguinte. Mas, assim como os negros da Filadélfia, Du Bois encontrou barreiras institucionais que impediram o avanço de seu programa científico.




  O ostracismo acadêmico de Du Bois no que tange ao contexto institucional hegemônico dirigido por intelectuais brancos contrasta com sua forte presença junto aos movimentos sociais afrodescendentes, em diferentes continentes, ao longo de sua longeva trajetória literária e política. Não obstante, seu reconhecimento póstumo por parte da comunidade acadêmica vem crescendo, como indica a existência da cátedra W. E. B. Du Bois na Universidade de Harvard e a outorga a ele do título póstumo de Professor Emérito da Universidade da Pensilvânia, em 2012.




  Em relação à trajetória da obra que aqui apresentamos, é interessante vermos as introduções de diferentes edições publicadas ao longo do tempo. A introdução escrita por E. Digby Baltzell para a edição de 1967 (Schoken Books) enfatiza o valor da obra em termos empíricos, metodológicos e teóricos, na medida em que apresenta uma explicação ambiental baseada em relações sociais para o problema Negro, em contraposição ao racismo pseudocientífico conjugado ao darwinismo social vigente ao final do século XIX. A obra é apresentada como pioneira em termos de história e pesquisa sociológica urbana, tendo influenciado obras posteriores como as de Thomas e Znaniecki, Robert Park, e St. Clair Drake e R. Horace Cayton (Black Metropolis), além de teorias acerca da classe média negra como as de Franklin Frazier, que escreveu sobre uma burguesia negra nos Estados Unidos cinquenta anos depois. A questão da estratificação social também aparece como crucial, conforme evidenciado em trecho sobre O Negro da Filadélfia em Black Metropolis. Baltzell situa a obra na biografia de Du Bois, nos estudos sobre cidades nos Estados Unidos e sobre a população Negra. Também aponta o valor da obra como documento histórico sobre a cidade da Filadélfia, onde foi escrita a declaração da independência dos Estados Unidos e “fundada a nação” (Baltzell, 1967, p. xxviii).




  A introdução traz um interessante material acerca das transformações ocorridas na cidade após a pesquisa de Du Bois e até os anos 1960. Um dado importante apontado por Baltzell é que, ainda que a Sétima Região fosse majoritariamente negra e que Du Bois tenha identificado as dificuldades que os Negros enfrentavam para encontrar residências em bairros exclusivamente brancos, o processo de guetificação e maior segregação racial nas cidades dos Estados Unidos é um fenômeno que se cristaliza no século XX, posteriormente à pesquisa inicial de Du Bois. “Relações sociais entre brancos e Negros, portanto, eram marcadas por diferenciais claros de status e alta interação social, ao invés de pela segregação residencial e baixa interação que caracteriza as relações entre as raças atualmente” (Baltzell, 1967, p. xxxii).




  Se, por um lado, aumentara a segregação residencial, e as condições de moradia em bairros negros continuavam precárias e insalubres, o século XX proporcionava maiores oportunidades ao estrato social que Du Bois batizara de talented tenth, os 10% talentosos, a elite da população negra que, segundo ele, deveria elevar seu povo das condições de desvantagem em que se encontrava. Nas palavras de Du Bois,




  

    A raça Negra, como todas as raças, será salva por seus homens excepcionais. O problema da educação, portanto, entre Negros, deve antes de tudo lidar com os dez por cento talentosos; é o problema de desenvolver os melhores desta raça, que poderão guiar a massa para longe da contaminação e mortalidade dos piores, de sua própria raça e de outras (p. xli).**


  




  Professor de Sociologia (branco) da Universidade da Pensilvânia, pesquisador de elites e o responsável por cunhar o termo WASP*** para designar a elite branca, anglo-saxã e protestante estadunidense, E. Digby Baltzell conclui sua introdução dizendo que o próprio meio acadêmico se transformara dramaticamente, e que à sua época alguém com as credenciais de Du Bois não somente seria aceito no corpo docente da universidade como seria ativamente recrutado e provavelmente recusaria por haver obtido melhores ofertas de emprego.




  A edição de 1996, publicada pela editora da Universidade da Pensilvânia, traz uma nova introdução, escrita por Elijah Anderson, negro, professor de Sociologia, Etnografia Urbana e Estudos Afro-Americanos da prestigiosa Universidade de Yale. Anderson salienta a relação entre raça e classe nos trabalhos de Du Bois e sua dívida aos estudos empíricos de Charles Booth nos bairros pobres de Londres e as pesquisas com mapas e tabelas das feministas ligadas a Jane Adams e ao movimento do College Settlement.




  Anderson afirma que Du Bois é o pai fundador da Sociologia americana [sic.] e refere-se ao livro como uma obra-prima. Não obstante, lamenta-se do fato de ainda ser possível que um pós-graduando, nos anos 1990, conclua sua formação em Sociologia nos Estados Unidos sem jamais ter ouvido falar de W. E. B. Du Bois. A introdução traz reflexões acerca da biografia do autor, da questão racial e do estatuto das Ciências Sociais. Ao final, mais uma vez, temos informações sobre a cidade da Filadélfia nos anos 1990.




  A introdução da edição de 1996 salienta a ambiguidade de Du Bois ao lidar com a questão das relações raciais nos Estados Unidos. O jovem Du Bois ainda acreditava na possibilidade de reforma social e que o conhecimento objetivo, claramente apresentado, mudaria a perspectiva da elite branca em relação ao “problema Negro” que afligia a grande cidade. Por outro lado, o próprio autor ainda tinha dificuldade em se perceber como passível do mesmo preconceito dispensado aos negros da elite da Filadélfia, apesar de salientar a existência (irracional) da linha de cor. Tal perspectiva, nos diz Anderson, seria radicalmente transformada ao longo da trajetória de Du Bois.




  

    Du Bois nutria a esperança de que o capitalista americano, inerentemente nobre, ainda que oportunista, poderia algum dia ser persuadido a mudar suas práticas. Chegando ao final de sua vida, no entanto, Du Bois se tornou profundamente desiludido com a América. Renunciando a sua cidadania americana, abraçou o pan-africanismo e mudou-se para Gana, onde faleceu em 1963, bem na época em que uma geração mais militante de pretos estava marchando sobre Washington para exigir reparação pelas injustiças que ele foi o primeiro a narrar (Anderson, 1996, p. xxiv).


  




  A publicação inglesa de 2007, que integra a coleção da editora da Universidade de Oxford com diversas obras de Du Bois, traz uma breve introdução escrita por Lawrence Bobo, então professor (negro) de Stanford. Autor de importante obra, que inclui livros acerca do racismo urbano nos Estados Unidos, Bobo é atualmente professor catedrático de Harvard, com o título de W. E. B. Du Bois Professor of the Social Sciences na mesma prestigiosa universidade onde Du Bois obteve seu doutorado em 1895.




  Bobo destaca as principais questões levantadas neste livro: o método indutivo, a explicação sociológica (e não biológica ou psicológica) da situação da população negra da Filadélfia ao final do século XIX, a abordagem que destaca a heterogeneidade e a estratificação social entre os negros, e a detalhada descrição e problematização de condições de trabalho, educação, moradia, saúde, criminalidade e preconceito por parte dos brancos. Mais do que situar a importância da obra na história dos Estudos Urbanos, da Sociologia e dos Estudos Afro-Americanos, no entanto, Bobo identifica, já no século XXI, o que ele chama de “ressureição” de Du Bois por parte de intelectuais que, nas áreas de Sociologia, História, Ciência Política, Antropologia, Educação, Estudos Uurbanos e até Filosofia, finalmente estariam trazendo-o ao seu devido lugar de destaque. Diz Bobo (2007, p. xxvi): “É raro encontrar um estudo sociológico que tenha crescido marcadamente em influência um século depois de sua publicação inicial. Mas esse é precisamente o caso da pesquisa de comunidade magistral de W. E. B. Du Bois, O Negro da Filadélfia”.




  Posteriormente à publicação pela editora da Universidade de Oxford é que encontramos as primeiras traduções de The Philadelphia Negro para línguas românicas: uma tradução colombiana para o espanhol publicada pelos Archivos del Indice, de 2013, e a tradução para o francês publicada pela La Découverte mais recentemente, em 2019.




  A breve introdução à versão colombiana, El Negro de Filadelfia, publicada em 2013, salienta a importância das mulheres na origem da pesquisa sociológica estadunidense apesar de, como é o caso da presente versão brasileira, não trazer o relatório especial de Isabel Eaton. Na versão em língua espanhola, optou-se por traduzir Seventh Ward como Distrito Septimo, que aqui traduzimos como Sétima Região, uma vez que Du Bois utiliza o termo distrito para se referir a áreas menores dentro mesmo do Seventh Ward, se referindo inclusive a algumas áreas de habitação precária dentro da região como slum districts, por exemplo.




  A primeira versão em língua francesa, intitulada Les Noirs de Philadelphie, publicada em 2019, é apresentada na introdução por seu tradutor, o sociólogo Nicolas Martin-Breteau. Este se soma aos outros intelectuais que tiveram a honra, como temos agora, de apresentar esta grande obra a um novo público, ao apontar não somente a qualidade da pesquisa e de sua apresentação, mas a relevância das questões levantadas por Du Bois ao final do século XIX para lidar com temas que ainda pairam sobre nossas sociedades do século XXI.




  Mais de um século depois, portanto, não somente a magistral obra de Du Bois ganha espaço por sua relevância histórica e sua relativa atualidade de perspectiva, mas o próprio meio acadêmico estadunidense se transforma a ponto de Aldon Morris, o presidente (negro) da American Sociological Association durante o ano de 2021, ter sido um pesquisador que escreveu, justamente, um importante livro que situa a obra sociológica de Du Bois como a primeira escola sociológica estadunidense, a partir do conjunto de estudos seus que se iniciam com O Negro da Filadélfia e continuam a partir da Universidade de Atlanta, onde Du Bois coordenou um importante programa de pesquisa entre 1899 e 1912.




  Apesar de ter renunciado à cidadania estadunidense, Du Bois vem sendo repetidamente reconhecido e homenageado no meio acadêmico dos Estados Unidos e da universidade que o contratara apenas temporariamente como “assistente em Sociologia” durante o ano de 1897. Esse reconhecimento tardio é atestado, por exemplo, pelo seminário organizado por ocasião da outorga do título póstumo de Professor Emérito da Universidade da Pensilvânia, em 2012, com o título de Honorary Emeritus Professorship of Sociology and Africana Studies (Zuberi, 2012). Professores da mesma universidade também organizaram um importante livro comemorativo em 1998, intitulado W. E. B. Du Bois, Race and the City: the Philadelphia Negro and its Legacy. A figura de Du Bois estampa hoje um grande mural no bairro da Filadélfia onde a pesquisa foi realizada, cujo processo de confecção pode ser visto no interessante documentário dirigido pela professora do departamento de Design da Universidade da Pensilvânia, Amy Hiller (Hiller, 2011). Vemos também pesquisas atuais sendo realizadas com a participação de moradores e estudantes residentes na Filadélfia, utilizando os métodos desenvolvidos por Du Bois há mais de cem anos em conjunção com novas tecnologias e metodologias (Boddie; Hiller, 2022).




  No caso brasileiro, a publicação de O Negro da Filadélfia é bem oportuna. Diferentemente do contexto estadunidense, em que se fala de uma ressureição de Du Bois, não podemos dizer o mesmo do caso brasileiro. A diferença reside no fato de que as universidades norte-americanas criaram ao longo do século XX diversos Centros de Estudos Afro-Americanos, em que não somente O Negro da Filadélfia tem sido estudado, mas a ampla e magistral obra de Du Bois, composta de 21 livros, 15 coletâneas de seus próprios ensaios e artigos e quase uma centena de artigos publicados em periódicos acadêmicos e jornais para o grande público. A novidade no contexto estadunidense – portanto, a ressureição – consiste em Du Bois começar a ser lido e integrar as disciplinas formativas dos cursos de Sociologia, Antropologia, Estudos Urbanos, Filosofia etc.




  No caso brasileiro, não temos uma ressurreição, mas uma descoberta de Du Bois nos anos recentes, uma vez que jamais tivemos uma proximidade em nossos cursos de formação acadêmica com a obra desse profícuo autor. No máximo, salvo raras exceções, apenas alguns pesquisadores e ativistas negros tinham tido contato com The Souls of Black Folk, traduzido com o título As Almas da Gente Negra ou As Almas do Povo Negro, a depender da edição. Essa descoberta de Du Bois – o que tem motivado outras editoras também a publicarem algumas de suas obras – é resultado direto das transformações pelas quais têm passado as universidades brasileiras nas últimas duas décadas, quando democratizamos o acesso à graduação a estudantes negros por meio das políticas de cotas. Alguns desses estudantes – beneficiários diretos ou indiretos das ações afirmativas – chegaram às pós-graduações, e alguns outros – bem aquém da necessidade histórica – estão se tornando docentes das universidades e centros de pesquisa do país. Este é um movimento que, como tem sido sinalizado pela literatura especializada, não se restringe à simples representação numérica de estudantes e pesquisadores negros nas graduações, pós-graduações e na docência, mas envolve também uma ampliação epistêmica no ensino e pesquisa que estão em desenvolvimento nas nossas universidades (Bernardino-Costa; Maldonado-Torres; Grosfoguel, 2018).




  Hoje, estudantes e pesquisadores negros não têm se contentado com o conhecimento parcial que tivemos ao longo do século XX, quando apenas parte da população brasileira sentia-se representada por um conhecimento que refletia as sensibilidades históricas e as experiências corpo-políticas da população brasileira de ascendência europeia. A entrada de estudantes, pesquisadores, docentes negros e indígenas nas universidades tem evidenciado a necessidade da ampliação do cânone acadêmico a fim de que intelectuais e pesquisadores não brancos sejam contemplados também. Da mesma forma que participamos da descoberta de diversos intelectuais negros brasileiros nos nossos cursos formativos, também participamos da descoberta de intelectuais do chamado Atlântico Negro, entre eles, o genial Du Bois.




  Sem sombra de dúvida, a publicação de O Negro da Filadélfia é uma contribuição inestimável às Ciências Sociais, aos Estudos Urbanos e áreas afins que beneficiará a todos, não somente estudantes, pesquisadores e docentes negros, mas todos comprometidos com o antirracismo, com a diversidade epistêmica e com a compreensão real do mundo em que vivemos.




  Este livro que o leitor e a leitora têm em suas mãos, além de seu valor histórico, oferece referências e possibilidades de abordagens e interpretações que certamente se provarão seminais para a pesquisa acadêmica comprometida com a agenda antirracista e com um conhecimento profundo e sofisticado da realidade social no Brasil e no mundo.




  Boa leitura!
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        * A publicação em língua inglesa inclui três apêndices e um relatório especial, cujos títulos traduzidos são: 




        “Apêndice A: Formulários usados na enquete de casa em casa”; 




        “Apêndice B: Legislação etc., da Pensilvânia em relação ao Negro”; 




        “Apêndice C: Bibliografia”; 




        “Relatório especial sobre o serviço doméstico na Sétima Região”. 




        Esta versão em língua portuguesa não inclui os apêndices e o relatório (de autoria de Isabel Eaton). Eles podem ser acessados em: https://bit.ly/3Nxxwwt.
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        ** DU BOIS, W. E. B. The Talented Tenth. In: DU BOIS, W. E. B. The Negro Problem.
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        *** A palavra wasp significa vespa (o inseto) em língua inglesa. A sigla cunhada por Baltzell, no entanto, reúne as primeiras letras da designação White Anglo-Saxon Protestant.
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  O NEGRO 
 DA FILADÉLFIA




  
CAPÍTULO I 
O escopo deste estudo




  1. Objetivo geral. Este estudo busca apresentar os resultados de um inquérito empreendido pela Universidade da Pensilvânia acerca da condição das quarenta mil ou mais pessoas de sangue Negro que atualmente vivem na cidade da Filadélfia. Essa investigação se estendeu por um período de quinze meses e procurou averiguar algo sobre a distribuição geográfica dessa raça, suas atividades econômicas e vida cotidiana, seus lares, suas organizações e, acima de tudo, a relação com seus milhões de concidadãos brancos. O desenho final do trabalho é apresentar ao público um conjunto de informações que possa ser um guia seguro para todos os esforços na direção de solucionar os muitos problemas Negros de uma grande cidade americana.




  2. Os métodos de inquérito. A investigação começou em 1º de agosto de 1896 e, com exceção de dois meses, continuou até 31 de dezembro de 1897. O trabalho começou com uma pesquisa de casa em casa da Sétima Região.* Esta longa e estreita região, que se estende da rua Sete** Sul até o rio Schuylkill, e da rua Spruce até a rua South,*** é um centro histórico da população Negra e contém hoje um quinto de todos os Negros dessa cidade.1****




  Considerou-se, portanto, melhor realizar um estudo intensivo das condições nesse distrito, e depois complementar e corrigir esta informação por observação geral e levantamento de dados em outras partes da cidade.




  Seis formulários foram usados entre os nove mil Negros desta região: um formulário sobre família, com as perguntas usuais acerca do número de membros, suas idades e sexo, sua condição conjugal e local de nascimento, suas capacidades de ler e escrever, suas atividades e rendimentos etc.; um formulário individual com indagações semelhantes; um formulário domiciliar com perguntas quanto ao número de quartos, o aluguel, os inquilinos, as condições etc.; uma ficha de rua para coletar dados sobre as várias pequenas ruas e becos, e uma ficha de instituições para organizações e instituições; finalmente, uma ligeira variação da ficha individual foi usada para serviçais domésticos***** residentes em seus locais de trabalho.2




  Este estudo do distrito central de assentamento Negro forneceu uma chave para a situação da cidade; nas outras regiões, portanto, um levantamento geral foi feito para registrar quaisquer diferenças marcantes de condição, para averiguar a distribuição geral dessas pessoas, e coletar informações e estatísticas sobre organizações, patrimônio, crime, pobreza, atividade política e questões semelhantes. Essa investigação geral, embora carecesse de métodos precisos de medição na maioria dos casos, serviu, não obstante, para corrigir os erros e ilustrar o significado do material estatístico obtido na enquete feita de casa em casa.




  Ao longo de todo o estudo, foram usadas estatísticas oficiais e material histórico na medida em que pareceu confiável, e pessoas experientes, tanto brancas como de cor,****** foram consultadas livremente.




  3. A credibilidade dos resultados. Os melhores métodos disponíveis de pesquisa sociológica são atualmente tão suscetíveis a imprecisões que o pesquisador cuidadoso apresenta os resultados de sua pesquisa individual com retraimento. Ele sabe que eles estão suscetíveis a erro por causa de falhas aparentemente inextirpáveis do método estatístico, a erro ainda maior devido aos métodos de observação geral e, acima de tudo, deve sempre temer que algum preconceito pessoal, alguma convicção moral ou alguma tendência inconsciente de pensamento devido ao treinamento anterior tenham, até certo ponto, distorcido o panorama que vê diante de si. É inevitável que se tenha convicções, em maior ou menor grau, sobre todos os grandes assuntos de interesse humano, e elas entrarão em alguma medida nas pesquisas científicas feitas mais a sangue-frio como fator perturbador.




  No entanto, aqui estão, diante de nós, problemas sociais que exigem estudo cuidadoso, questões à espera de respostas satisfatórias. Devemos estudar, devemos investigar, devemos tentar resolver; e o máximo que o mundo pode exigir não é falta de interesse humano e convicção moral, mas sim a qualidade da justiça sentida no coração e um desejo sincero pela verdade, ainda que ela possa ser desagradável.




  Em uma investigação de casa em casa existem, além da atitude do investigador, muitas fontes de erro: mal-entendidos, superficialidade e esquecimento, bem como falsidade deliberada por parte das pessoas entrevistadas viciam grandemente o valor das respostas. Por outro lado, conclusões formadas pelos mais bem treinados e mais zelosos estudiosos com base na observação geral e na investigação realmente não passam de induções provenientes de apenas alguns dos inúmeros fatos da vida social, e estes podem, com facilidade, não ser suficientemente essenciais ou típicos.




  O uso desses dois métodos que procurou-se fazer neste estudo pode, talvez, haver corrigido, até certo ponto, os erros de cada um deles. Novamente, qualquer equação pessoal que possa existir no estudo inteiro é de uma quantidade invariável, uma vez que o trabalho foi feito por um investigador, e os julgamentos variáveis de diversos agentes censitários foram, assim, evitados.3




  Apesar de todos os inconvenientes e dificuldades, os principais resultados do inquérito parecem críveis. Estão de acordo, em larga medida, com a opinião pública geral, e, em outros aspectos, parecem logicamente explicáveis ou em acordo com precedentes históricos. São, portanto, apresentados ao público não como completos e sem erros, mas como possuindo, em geral, matéria suficientemente confiável para servir como base científica para estudos posteriores e para uma reforma prática.




  

    

      	


        * No original, trata-se do Seventh Ward. A palavra inglesa ward pode ser traduzida como “ala” ou “seção”. A palavra “seção” (section), no entanto, é utilizada ao longo do livro para designar territórios ainda menores dentro da área estudada. Como se trata de uma divisão administrativa urbana, preferimos traduzir como “região”, entendendo que se trata de uma região administrativa entre outras da cidade. O autor também utiliza o termo district para designar áreas que não coincidem com o Ward, por isso optamos por não traduzir Ward como “distrito”, como acontece nas versões em língua espanhola e francesa. (N.T.)
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        ** Para as ruas cujos nomes são números, a tradução optou pela forma cardinal, ao invés da ordinal. Assim, Twenty Seventh Street foi traduzido como rua Vinte e Sete, por exemplo. (N.T.)

      




↩





      	


        *** Quando o ponto cardeal nomeia uma rua, manteve-se o original em inglês. Quando se trata de marcador de localização, traduzimos para o português. (N.T.)
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        **** Seguindo a justificativa do autor, expressa em sua primeira nota, a tradução manteve a palavra Negro sempre com letra maiúscula (N.T.)

      




↩





      	


        ***** No original, house-servant. O termo em inglês enfatiza o serviço e a posição subalterna, e por vezes o autor utiliza apenas o termo servant, daí a opção por traduzi-lo como “serviçal”. Esse termo compreende atividades como as de cozinheira(o), camareira(o), mordomo, governanta, babá, faxineira(o). Ao longo do livro, o termo foi traduzido como “serviçal” e também como “empregados(as) domésticos(as)” ou “criados(as)”. (N.T.)
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        ****** Colored foi traduzido como “de cor”. (N.T.)

      




↩



    


  




  
CAPÍTULO II 
O problema




  4. Os problemas Negros da Filadélfia. Na Filadélfia, como alhures nos Estados Unidos, a existência de certos problemas sociais peculiares que afetam o povo Negro é claramente manifesta. Aqui está um grande grupo de pessoas – talvez 45 mil, uma cidade dentro de uma cidade – que não se integram completamente ao grupo social maior. Isto, em si, não é totalmente incomum; existem outros grupos não assimilados: judeus, italianos e até americanos. Porém, no caso dos Negros, a segregação é mais explícita, mais patente aos olhos e tão entrelaçada com uma longa evolução histórica, com problemas sociais peculiarmente prementes de pobreza, ignorância, criminalidade e trabalho, que o problema do Negro supera de longe, em interesse científico e em gravidade social, a maioria das outras questões de raça ou classe.




  O estudioso dessas questões deve primeiro perguntar: qual é a real condição desse grupo de seres humanos? De quem é composto, que subgrupos e classes existem, quais tipos de indivíduos estão sendo considerados? Ademais, o estudioso deve reconhecer claramente que um estudo completo não deve se limitar ao grupo, mas deve observar especialmente o ambiente: o ambiente físico da cidade, seções e casas – o ambiente social muito mais poderoso –, o mundo circundante de costume, desejo, capricho e pensamento que envolve esse grupo e influencia poderosamente seu desenvolvimento social.




  O claro reconhecimento do campo de investigação também não simplifica o trabalho de estudo real; ao contrário, aumenta-o, revelando linhas de investigação muito mais amplas em escopo do que o primeiro pensamento sugere. Para o filadelfiense, toda a questão Negra se reduz a um estudo de certos bairros degradados. Sua mente se volta para as ruas Sete e Lombard e para as ruas Doze e Kater de hoje, ou para a St. Mary’s no passado. O trabalho de caridade continuado e amplamente conhecido nessas seções faz com que o problema da pobreza lhe seja familiar; o crime explícito e ousado, com excessiva frequência atribuído a esses centros, já chamou sua atenção para um problema de criminalidade, enquanto os bandos de vagabundos, ociosos e prostitutas que lotam as calçadas aqui dia e noite o lembram de um problema de trabalho.




  Tudo isso é verdade – todos esses problemas estão aí e são de complexidade ameaçadora; infelizmente, porém, o interesse do homem de negócios comum tende a parar por aqui. A criminalidade, a pobreza e o ócio afetam desfavoravelmente seus interesses, e ele desejaria que cessassem; ele olha para esses slums* e seus personagens como coisas desagradáveis que de alguma forma deveriam ser removidas para atender o melhor interesse de todos. O estudioso do social concorda com ele até este ponto, mas deve salientar que a remoção de características desagradáveis de nossa vida moderna complicada é uma operação delicada que requer conhecimento e habilidade; um slum não é um simples fato, é um sintoma, e conhecer as causas removíveis dos slums Negros da Filadélfia requer um estudo que vá muito além dos distritos assim denominados – slum districts. Pois poucos filadelfienses se dão conta de como a população Negra cresceu e se espalhou. Houve um tempo na memória dos homens vivos em que um pequeno distrito próximo às ruas Seis e Lombard compreendia a grande massa da população Negra da cidade. Isso não é mais assim. Muito cedo o fluxo da população Negra começou em direção ao Norte, mas a crescente imigração estrangeira a partir de 1830 o fez retroceder. Começou rumo ao Sul também, mas foi desencorajado por casas pobres e pela pior proteção policial. Finalmente, ganhado o impulso, a emigração dos slums começou rumo ao Oeste, rolando adiante de forma lenta e certeira, tomando a rua Lombard como sua principal via de passagem, ancorando-se inicialmente em West Filadélfia e virando ao norte e ao sul no rio Schuylkill em direção às partes mais novas da cidade.




  Assim, atualmente os Negros estão espalhados por todas as partes da cidade, e a grande massa deles vive longe do centro “de cor” de outrora. O que dizer, então, dessa grande massa da população? Evidentemente, eles formam uma classe com seus próprios problemas sociais – os problemas da Trigésima Região diferem dos problemas da Quinta, como os habitantes Negros diferem. Na antiga Região, temos representada a base dos trabalhadores Negros: trabalhadores braçais e serviçais, porteiros e garçons. Essa é atualmente a grande classe média de Negros que alimentam os slums por um lado, e a classe alta por outro. Aqui estão questões e condições sociais que devem receber a mais cuidadosa atenção e uma interpretação paciente.




  Tampouco aqui, porém, pode o investigador social parar. Ele sabe que todo grupo tem sua classe superior; pode ser numericamente pequena e socialmente de pouco peso, mas seu estudo é necessário para a compreensão do todo – ela forma o ideal realizado do grupo, e como é verdade que uma nação deve, em certa medida, ser medida por suas áreas mais pobres, também é verdade que a mesma só pode ser compreendida e finalmente julgada por sua classe superior.




  A melhor classe de Negros da Filadélfia, embora algumas vezes esquecida ou ignorada na discussão dos problemas dos Negros, é conhecida por muitos filadelfienses. Espalhada pelas melhores partes da Sétima Região, pelas ruas Doze, Dezessete e Dezenove, e aqui e ali nas alas residenciais das seções Norte, Sul e Oeste da cidade está uma classe de banqueteiros, escriturários, professores, profissionais, pequenos comerciantes etc. que constituem a aristocracia dos Negros. Muitos são bem de vida, alguns são abastados, todos são razoavelmente educados e alguns têm formação liberal. Aqui também estão problemas sociais – diferentes daqueles das outras classes, e que também diferem dos problemas dos brancos de nível correspondente por causa do ambiente social peculiar em que toda a raça se encontra, que toda a raça sente, mas que toca essa classe mais alta na maioria dos pontos e a afeta de maneira mais contundente. Muitos são os equívocos e as distorções quanto ao ambiente social dos Negros em uma grande cidade do Norte. Às vezes se diz que “aqui eles são livres”; que “eles têm a mesma chance que o irlandês, o italiano ou o sueco”; em outras ocasiões, se diz que o ambiente é tal que é realmente mais opressivo do que a situação nas cidades do Sul. O estudioso deve ignorar essas declarações extremas e procurar extrair de uma massa complicada de fatos a evidência tangível de uma atmosfera social em torno dos Negros que se diferencie daquela que cerca a maioria dos brancos; de uma atitude mental, um padrão moral e um julgamento econômico exibido em relação aos Negros que seja diferente daquele apresentado em relação à maioria das outras pessoas. Que tal diferença exista e possa de vez em quando ser claramente vista, poucos negam; mas sua extensão e seu tamanho como fatores que influem nos problemas dos Negros nada além de cuidadosos estudo e medição podem revelar.




  Tais são, portanto, os fenômenos de condição social e de ambiente que este estudo se propõe a descrever, analisar e, na medida do possível, interpretar.




  5. Plano de apresentação. O estudo aqui empreendido se divide, grosso modo, em quatro partes: a história do povo Negro na cidade, sua condição atual considerada com foco nos indivíduos, sua condição de grupo social organizado e seu ambiente físico e social. Nada mais que dois capítulos são dedicados à história do Negro – um breve esboço –, embora o assunto seja digno de estudo mais extenso do que o permitido pelo caráter deste ensaio.




  Seis capítulos consideram a condição geral dos Negros; seus montantes, idade e sexo, situação conjugal e local de nascimento, que grau de educação eles obtiveram, e como eles ganham a vida. Todos esses assuntos são tratados para a Sétima Região de forma pormenorizada, depois de maneira mais geral para a cidade, e, finalmente, o material histórico é apresentado conforme disponível para comparação.




  Três capítulos são dedicados à vida de grupo do Negro; isso inclui um estudo da família, do patrimônio e de organizações de todos os tipos. Também aborda fenômenos de desajuste social e depravação individual como o crime, a mendicância e o alcoolismo.




  Um capítulo é dedicado à difícil questão do ambiente, tanto físico quanto social, um a certos resultados do contato das raças branca e preta,** um ao sufrágio Negro e uma palavra de conselho geral na linha da reforma social é acrescentada.




  

    

      	


        * A palavra slum vem sendo traduzida em diversas obras como “favela”. A própria palavra “favela”, por conter conotações majoritariamente pejorativas, é muitas vezes substituída por “comunidade”, o que não dá conta da precariedade das condições de materialidade urbana designada. É o caso, por exemplo, do livro Slum Planet de Mike Davis, que recebeu o título de Planeta Favela na versão brasileira. Outras traduções optam por uma tradução mais descritiva, como “área pobre e degradada”, como no caso da tradução de Street Corner Society, de William Foote-Whyte. Os slums das cidades estadunidenses diferem das favelas brasileiras por se situarem em áreas urbanas centrais, com construções em tijolos e alvenaria, às vezes se assemelhando mais a áreas de cortiços que existiam nas cidades brasileiras ao final do século XIX, quando foi escrito o livro de Du Bois. Na obra original em inglês, Du Bois utiliza o termo para se referir às áreas mais pobres da Sétima Região, mas também o emprega com um sentido moral. Assim, ao longo do livro, esta tradução optou por manter o termo original em inglês na maior parte das instâncias em que ele aparece, mas também utilizou as designações de “área degradada” ou “comunidade” quando estas não alteravam o sentido atribuído pelo autor. (N.T.)

      




↩





      	


        ** No original, white and black races. O autor usa o termo Negro em inglês, sempre com letra maiúscula, ao longo do livro. Optamos por traduzir black, palavra usada em poucas ocasiões e com letra minúscula, como preto, para manter a distinção. (N.T.)
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CAPÍTULO III 
O Negro na Filadélfia (1638-1820)




  6. Levantamento geral. Poucos Estados apresentam melhores oportunidades para o estudo contínuo de um grupo de Negros do que a Pensilvânia. Os Negros foram trazidos para cá cedo, foram mantidos como escravos junto com muitos servos brancos. Eles tornaram-se objeto de uma prolongada controvérsia abolicionista e foram finalmente emancipados por um processo gradual. Embora, em sua maioria, em estado inferiorizado e sem qualificação e largados aos seus próprios recursos para competir com trabalhadores brancos, eles foram, no entanto, tão inspirados por sua nova liberdade e guiados por líderes capazes que durante algo como quarenta anos fizeram progressos louváveis. Enquanto isso, no entanto, a imigração de trabalhadores estrangeiros começou, a nova era econômica da manufatura se manifestou na terra, e um movimento nacional para a abolição da escravatura teve o seu início. A falta de trabalhadores Negros qualificados para as fábricas, o fluxo contínuo de fugitivos do Sul e libertos rurais para a cidade, a intensa antipatia racial dos irlandeses e de outros, juntamente com o preconceito intensificado dos brancos que não aprovavam a agitação contra a escravidão – tudo isso serviu para frear o desenvolvimento do Negro, para aumentar a criminalidade e a mendicância, e em certo período resultou em levantes, violência e derramamento de sangue, o que expulsou muitos Negros da cidade.




  O ajuste econômico e a aplicação da lei finalmente amenizaram essa agitação, e seguiu-se outro período de prosperidade material e avanço entre os Negros. Veio então o afluxo dos Negros recém-emancipados do Sul e a luta econômica dos artesãos para manter os salários, o que trouxe uma crise à cidade, evidenciada novamente pela ociosidade, a criminalidade e a pobreza.




  Assim, vemos que duas vezes o Negro da Filadélfia iniciou, com uma boa dose de sucesso, um interessante desenvolvimento social, e duas vezes, por meio da migração de bárbaros,* uma idade das trevas se assentou sobre sua era de revitalização. Esses mesmos fenômenos teriam marcado o avanço de muitos outros elementos da nossa população se eles tivessem sido isolados de maneira tão definitiva em um único grupo indivisível. Nenhuma diferença em termos de condições sociais permitiu que qualquer Negro escapasse do grupo, embora tal fuga fosse continuamente a regra entre irlandeses, alemães e outros brancos.




  7. O transplante do Negro (1638-1760). Os holandeses, e possivelmente os suecos, já haviam plantado a escravidão no Delaware quando Penn e os Quakers** chegaram em 1682.1 Um dos primeiros atos de Penn foi tacitamente reconhecer a servidão dos Negros por uma disposição da Sociedade Livre de Comerciantes de que eles deveriam servir quatorze anos e em seguida se tornarem servos – uma provisão que ele mesmo e todos os outros logo violaram.2




  Certos colonos alemães que vieram logo depois de Penn, e que podem ou não ter sido membros ativos da Sociedade dos Amigos, protestaram vigorosamente contra a escravidão em 1688, mas os Quakers acharam a matéria muito “pesada”.3 Cinco anos depois, os separatistas radicais sob Kieth fizeram da existência da escravidão parte de seu ataque à sociedade. No entanto, a instituição da escravidão na colônia continuou a crescer, e o número de Negros na Filadélfia aumentou tanto que já em 1693 encontramos uma ordem do Conselho contra os “ajuntamentos tumultuosos dos Negros da cidade de Filadélfia, nos primeiros dias da semana”.4




  Em 1696, os Amigos iniciaram uma negociação cautelosa com o assunto, que ao longo de um século levou à abolição da escravatura. Esse crescimento do sentimento moral foi lento, mas inabalavelmente progressista e muito à frente do pensamento contemporâneo em terras civilizadas. No princípio, os Amigos procuraram apenas regulamentar a escravidão de maneira geral e impedir seu crescimento indevido. Eles sugeriram, portanto, na Reunião Anual de 1696 e por algum tempo depois, que desde que os comerciantes “se arrebanharam entre nós e... aumentaram e multiplicaram os Negros entre nós” os membros não deveriam encorajar a importação de escravos, pois já os havia em número suficiente para todos os propósitos. Em 1711, foi sugerido um desencorajamento mais ativo do tráfico de escravos, e em 1716 a Assembleia Anual insinuou que mesmo a compra de escravos importados poderia não ser a melhor política, embora a Assembleia tenha se apressado em chamar isso de “cautela, não censura”.




  Em 1719, a Assembleia estava certa de que seus membros não deveriam se envolver no tráfico de escravos, e em 1730 eles declararam que a compra de escravos importados por outros era “desagradável”. Chegando a esse marco, eles se arrastaram por trinta anos para encontrar fôlego e coragem, já que a Assembleia havia evidentemente distanciado muitos de seus membros mais conservadores. Em 1743, a questão da importação de escravos ou compra de escravos importados tornou-se uma questão disciplinar, e em 1754, com o estímulo da cruzada de Say, Woolman e Benezet, membros infratores foram disciplinados. Na importante reunião de 1758, a mesma regra de ouro foi estabelecida como aquela com que os alemães, setenta anos antes, os haviam insultado, e a instituição da escravidão foi categoricamente condenada.5 Aqui eles repousaram até 1775, quando, após uma luta de oitenta e sete anos, decretaram a exclusão dos senhores de escravos da participação na sociedade.




  Enquanto a liberdade dos Negros evoluía assim nos Conselhos da Igreja Estadual, o status legal dos Negros da Pensilvânia era estabelecido. Quatro diretrizes foram apresentadas em 1700: uma que regulamentava os casamentos de escravos foi derrotada; as outras três foram aprovadas, mas a Lei para o Julgamento de Negros – uma medida dura estabelecendo pena de morte, castração e açoite por castigos e proibindo a reunião de mais de quatro Negros – foi posteriormente rejeitada pela rainha no Conselho. Os projetos restantes tornaram-se leis e previam uma pequena taxa sobre a importação de escravos e a regulamentação do comércio de escravos e servos.6




  Em 1706, outro ato para o julgamento de Negros foi aprovado e autorizado. Diferia, ainda que ligeiramente, do Ato de 1700; previa que os Negros fossem julgados por crimes por dois juízes de paz e um júri de seis homens de posses; assalto e estupro eram punidos com marca a ferro e exportação, homicídio com a morte, e furto, com açoites;7 a reunião de Negros sem permissão ficava proibida. Entre essa época e 1760, estatutos foram aprovados regulamentando a venda de bebidas alcoólicas aos escravos, e o uso de armas de fogo pelos mesmos; e também o Ato Regulamentar Geral de 1726, “para o melhor Regulamento de Negros nesta Província”. Este ato foi especialmente para a punição da criminalidade, a repressão à mendicância, a prevenção de casamentos mistos, e assim por diante – ou seja, para regular o status social e econômico de Negros, fossem eles livres ou escravizados.8




  Enquanto isso, o número de Negros na colônia continuou a aumentar: em 1720, havia entre 2.500 e 5.000 Negros na Pensilvânia; essa população aumentou rapidamente até que houvesse um grande número, em 1750 – alguns dizem 11.000 ou mais –, quando passou a diminuir por causa de guerra ou venda, pois o censo de 1790 encontrou 10.274 no estado.9




  Os impostos da escravidão perfazem um bom indicativo do aumento da população Negra.10 O imposto em 1700 variava entre seis e vinte shillings. Este foi aumentado, e em 1712, por causa das grandes importações e das ações turbulentas dos Negros nos estados vizinhos, uma taxa proibitiva de vinte libras foi estipulada.11 A Inglaterra, no entanto, que estava às vésperas de assinar o Assiento*** com a Espanha, logo desautorizou esse ato, e o imposto foi reduzido a cinco libras. O influxo de Negros após os ingleses assinarem o enorme contrato de escravos com a Espanha foi tão grande que a Lei de 1726 estabeleceu uma taxa restritiva de dez libras. Por razões não aparentes, mas possivelmente relacionadas com flutuações no valor da moeda, esse imposto foi reduzido para duas libras em 1729, e parece ter permanecido nesse valor até 1761.




  O imposto de dez libras foi restaurado em 1761, e provavelmente ajudou muito a impedir a importação, especialmente quando nos lembramos do trabalho dos quakers nesse período. Em 1773, um imposto proibitivo de vinte libras foi estabelecido, e a Lei de 1780 finalmente proibiu a importação. Depois de 1760, é provável que os esforços dos quakers para se livrar de seus escravos tenham tornado o comércio de exportação de escravos muito maior do que o de importação.




  Muito cedo na história da colônia, a presença de escravos vitalícios perturbou grandemente a condição econômica dos trabalhadores livres. Enquanto a maioria dos trabalhadores brancos era de trabalhadores servis, a competição não era tão sentida; quando se tornaram trabalhadores livres, porém, e se juntaram a outros trabalhadores, logo se levantou o clamor contra a competição escrava. A queixa particular era acerca da venda do trabalho de mecânicos escravos por parte dos senhores; em 1708, os mecânicos brancos livres protestaram junto ao Legislativo contra este costume,12 e essa foi, sem dúvida, uma das causas do Ato de 1722. Quando, em 1722, o número de escravos aumentou ainda mais, os brancos novamente protestaram contra o “emprego de pretos”, aparentemente tanto livres quanto escravos. O Legislativo endossou este protesto e declarou que o costume de contratar serviços de trabalhadores e mecânicos Negros era “perigoso e prejudicial à República”.13 Consequentemente, a Lei de 1726 declarou ilegal o pagamento pelo tempo de trabalho de escravos Negros, e procurou restringir sua emancipação, alegando que “Negros livres são um povo ocioso e preguiçoso”, e facilmente se tornam estorvos públicos.14




  Quanto à condição dos próprios Negros, vislumbramos pouco aqui e ali. Considerando os tempos, o sistema de escravidão não era severo, e os escravos recebiam atenção justa. Parece, no entanto, ter havido muitos problemas com eles por causa de roubos, alguma embriaguez e desordem geral. O preâmbulo da Lei de 1726 declara que “muitas vezes acontece que os Negros cometem ofensas graves e outros crimes hediondos”, e que muita miséria se origina da emancipação. Esse ato facilitou a punição de tais crimes ao fornecer indenização para um senhor caso seu escravo fosse submetido à pena capital. Eles foram declarados muitas vezes “tumultuosos” em 1693, sendo encontrados “amaldiçoando, jogando, xingando e cometendo muitos outros distúrbios” em 1732; em 1738 e 1741, eles também foram chamados de “desordeiros” nas ordenanças da cidade.15




  Em geral, vemos entre os escravos dessa época a baixa condição moral que deveríamos esperar de um povo bárbaro forçado a trabalhar em uma terra estranha.




  8. Emancipação (1760-1780). Os anos 1750-1760 marcam o auge do sistema escravagista na Pensilvânia e o início de seu declínio. A essa altura, os observadores mais perspicazes viram que a instituição era um fracasso econômico e, consequentemente, estavam mais dispostos do que antes a ouvir as fervorosas representações dos grandes agitadores antiescravagistas daquele período. Ainda havia, com certeza, fortes interesses velados a serem combatidos. Enquanto o ato de dez libras de 1761 estava pendente, os mercadores de escravos da cidade, incluindo muitos nomes respeitáveis, protestaram vigorosamente: “sempre desejosos de estender o comércio desta província”, eles declararam ter “visto por algum tempo os muitos inconvenientes que os habitantes sofriam por falta de trabalhadores e artífices”, e que “por algum tempo encorajamos a importação de Negros”. O mínimo que fizeram foi orar para que fosse adiada a aprovação dessa medida restritiva. Após debate e desavença com o governador, a medida finalmente foi aprovada, indicando renovadas força e determinação por parte do partido abolicionista.16




  Enquanto isso, a emancipação voluntária aumentou. Sandiford emancipou seus escravos em 1733, e em 1790 havia na Filadélfia cerca de mil Negros libertos. Uma escola para esses e outros foi fundada em 1770 por iniciativa de Benezet, e teve, a princípio, 22 crianças frequentando.17 A guerra trouxe um sentimento mais amplo e gentil para com os Negros; antes de seu fim, os Quakers haviam ordenado a alforria,18 e foram feitas diversas tentativas de proibir a escravidão por estatuto. Finalmente, em 1780, foi aprovado o Ato para Abolição Gradual da Escravidão.19 Esse Ato, que começa com uma forte condenação da escravidão, previa que nenhuma criança nascida doravante na Pensilvânia deveria ser escrava. Os filhos de escravos nascidos após 1780 deveriam ser servos (bond-­servants) até os 28 anos de idade – ou seja, a partir do ano de 1808 haveria uma série de emancipações. Paralelamente a esse crescimento do sentimento de emancipação, aumentou o costume de vender serviços de escravos e servos Negros, o que aumentou a antiga competição com os brancos. A posse de escravos se dava em pequenos lotes, especialmente na Filadélfia, de um ou dois para uma família, e eles eram usados como serviçais domésticos ou artesãos. Como resultado, eles foram encorajados a aprender ofícios e aparentemente detinham a maior parte dos ofícios comuns da cidade em suas mãos. Muitos dos escravos das famílias melhores tornaram-se personagens conhecidos como Alice, que durante quarenta anos cobrou os pedágios na balsa de Dunk; Virgil Warder, que pertenceu outrora a Thomas Penn; e Robert Venable, um homem de alguma inteligência.20




  9. A ascensão do liberto (1780-1820). Um cuidadoso estudo do processo e dos efeitos da emancipação nos diferentes estados da União lançaria muita luz sobre nossa experiência nacional e os problemas daí decorrentes. Isso é especialmente verdadeiro acerca do experimento na Pensilvânia; com certeza, a emancipação aqui foi gradual, e o número de emancipados pequeno em comparação à população, mas os principais fatos são semelhantes: a libertação de escravos ignorantes e a outorga de uma chance, quase sem ajuda externa, para abrir caminho no mundo. O primeiro resultado foi a pobreza e a ociosidade generalizada. Isto foi seguido, à medida que o número de libertos aumentou, por uma corrida à cidade. Entre 1790 e 1800, a população Negra do condado da Filadélfia aumentou de 2.489 para 6.880, ou 176%, em contraposição a um aumento de 43% entre os brancos. O primeiro resultado desse contato com a vida da cidade foi estimular os libertos talentosos e com aspirações; e isso foi mais fácil porque o liberto tinha na Filadélfia, àquela época, uma base econômica segura: realizava todo tipo de serviço doméstico, todo trabalho comum e grande parte do trabalho especializado. O grupo estando, assim, seguro no seu pão de cada dia, precisava apenas de liderança para conseguir algum avanço na cultura geral e na eficácia social. Alguns casos esporádicos de talento ocorrem, como o de Derham, o médico Negro, que o Dr. Benjamin Rush, em 1788, achou “muito estudado”.21 Especialmente, no entanto, devem ser notados Richard Allen,22 um ex-escravo da família Chew, e Absalom Jones,23 um Negro de Delaware. Esses dois eram verdadeiros líderes e alcançaram de fato sucesso em um grau notável na organização dos libertos para ação coletiva. Ambos haviam comprado sua própria liberdade e a de suas famílias, sendo pagos por seu tempo – Allen era ferreiro de profissão, e Jones também possuía um ofício. Quando, em 1792, a terrível epidemia afastou os habitantes da Filadélfia tão rapidamente que muitos não tiveram tempo para enterrar os mortos,**** Jones e Allen calmamente tomaram o trabalho em suas mãos, despendendo alguns de seus próprios fundos e o fazendo tão bem que foram elogiados publicamente pelo prefeito Clarkson em I794.24




  O grande trabalho desses homens, no entanto, estava entre os de sua própria raça e surgiu de dificuldades religiosas. Como em outras colônias, o processo pelo qual os escravos Negros aprenderam a língua inglesa e se converteram ao cristianismo não é claro. O assunto da instrução moral dos escravos desde cedo incomodara Penn, e ele instara os Amigos a providenciarem reuniões para eles.25 Os Metodistas recém-organizados logo atraíram alguns dos mais inteligentes, embora pareça que as massas, ao final do século passado, não fossem frequentadoras de igrejas ou cristãs em extensão considerável. O pequeno número que ia à igreja costumava ir aos cultos na St. George, na Quatro com Vine; durante anos, tanto Negros livres quanto escravos adoravam aqui e eram bemvindos. Logo, porém, a igreja começou a ficar alarmada com o aumento dos comungantes Negros que a imigração do campo estava trazendo, e tentou forçá-los a permanecer na galeria. A crise veio em um domingo de manhã, durante a oração, quando Jones e Allen, com um conjunto de seguidores, recusaram-se a adorar a não ser de seus lugares de costume, e finalmente deixaram a igreja em bloco.26




  Essa banda imediatamente se reuniu, e em 12 de abril de 1787 formou uma curiosa espécie de irmandade ética e beneficente chamada a Sociedade Africana Livre. A magnitude desse passo nós, de hoje, mal percebemos; devemos nos lembrar que foi o primeiro passo hesitante de um povo em direção à vida social organizada. Essa sociedade era mais do que um mero clube: Jones e Allen eram seus líderes e dirigentes reconhecidos; uma certa disciplina paternal era exercida sobre seus membros, e proporcionava-se uma ajuda financeira mútua. O preâmbulo dos artigos de associação diz: “Onde, como, Absalom Jones e Richard Allen, dois homens da Raça Africana, que por sua vida religiosa e conversação obtiveram boa fama entre os homens, essas pessoas por amor às pessoas de sua própria pele, que contemplavam com tristeza, por causa de seu estado irreligioso e incivilizado, muitas vezes comungavam juntos sobre esse assunto doloroso e importante para formar algum tipo de corpo religioso; mas havendo muito poucos a serem encontrados sob a mesma preocupação, e aqueles que eram diferiam em seus sentimentos religiosos; sob essas circunstâncias eles trabalharam por algum tempo, até que foi proposto, após uma séria comunicação de sentimentos, que uma sociedade deveria ser formada sem referência aos preceitos religiosos, desde que as pessoas vivessem ‘uma vida ordeira e sóbria, com o objetivo de apoiar uns aos outros em momentos de doença e para o benefício de suas viúvas e crianças sem pai’”.27




  A sociedade se reunia primeiro em casas particulares, depois na escola para Negros dos Amigos. Por um tempo, eles se inclinaram para o quakerismo; a cada mês, três monitores eram indicados para supervisionar os membros; costumes de relacionamentos instáveis eram atacados, condenando-se a coabitação, expulsando-se os infratores e proporcionando uma cerimônia de casamento simples, como entre os Quakers. Uma pausa de quinze minutos para oração silenciosa abria as reuniões. Na condição de corpo representativo dos Negros livres da cidade, essa sociedade abriu comunicação com Negros livres em Boston, Newport e em outros lugares. A União Negra de Newport, R. I., propôs em 1788 um êxodo geral para a África, mas a Sociedade Africana Livre respondeu com sobriedade: “Em relação à mencionada emigração para a África, temos no momento pouco a comunicar acerca do assunto, apreendendo que todo homem pio é um bom cidadão do mundo inteiro”. A sociedade cooperou com a Sociedade Abolicionista no estudo da condição dos Negros livres em 1790. Em todos os momentos, eles parecem ter cuidado bem de seus doentes e mortos e prestado assistência a viúvas e órfãos até certo ponto. Seus métodos de auxílio eram simples: eles concordavam “para o benefício um do outro em adiantar um xelim em moeda de prata da Pensilvânia por mês; e após a subscrição de um ano, a partir de então, entregar aos necessitados da Sociedade, se algum o exigir, a soma de três xelins e nove pence por semana do referido dinheiro; desde que a necessidade não lhes seja imposta por sua própria imprudência”. Em 1790, a sociedade possuía 42 libras, 9 xelins depositados no Bank of North America, e solicitara que uma concessão do Campo de Potter lhes fosse reservada como local de enterro dos mortos, em uma petição assinada por Dr. Rush, Tench Coxe e outros.




  No entanto, tornava-se cada vez mais evidente para os líderes que apenas um forte vínculo religioso poderia manter unido esse grupo de despreparados. Eles provavelmente teriam se tornado uma espécie de igreja institucional desde o início se a questão de denominação religiosa estivesse resolvida entre eles; mas não estava, e por cerca de seis anos a questão ainda permanecia pendente. A tentativa de experiência no quakerismo falhou, sendo inadequada para a baixa condição da base da sociedade. Tanto Jones quanto Allen acreditavam que o Metodismo era mais adequado às necessidades do Negro, mas a maioria da sociedade, ainda alimentando a memória de St. George’s, inclinava-se para a Igreja Episcopal. Aqui veio a separação dos caminhos: Jones era um homem pausado e introspectivo, com sede de conhecimento, com grandes aspirações para seu povo; Allen era um líder perspicaz, rápido e popular, positivo e obstinado e, ainda assim, visionário em seu conhecimento da índole Negra. Jones, portanto, concordou com o julgamento da maioria, serviu e liderou-os com consciência e dignidade, e acabou se tornando o primeiro reitor Negro da Igreja Episcopal da América. Por volta de 1790, Allen e alguns seguidores se retiraram da Free African Society e formaram uma igreja metodista independente que primeiro realizava seus cultos em sua oficina de ferreiro na rua Seis perto da Lombard. Em tempo, esse líder tornou-se o fundador e primeiro bispo da Igreja Episcopal Metodista Africana da América, uma organização que agora tem 500.000 membros e é, de longe, o mais vasto e notável produto da civilização Negra americana.28




  Jones e a Free African Society tomaram medidas imediatas para garantir uma igreja; um lote foi comprado na esquina das ruas Cinco e Adelphi em fevereiro de 1792, e, com esforço extenuante, uma igreja foi erguida e dedicada no dia 17 de julho de 1794. Esta foi a primeira igreja Negra da América***** e conhecida como a Primeira Igreja Africana de St. Thomas; no vestíbulo da igreja estava escrito: “As pessoas que andavam nas trevas viram uma grande luz”. A Igreja de Betel foi erguida por Allen e seus seguidores em 1796, mesmo ano em que um movimento semelhante em Nova Iorque estabeleceu a Igreja Metodista de Sião. Em 1794, também, os metodistas de St. George’s, vendo com algum desgosto a retirada generalizada dos Negros de sua congregação, estabeleceram uma missão em Camperdown, na parte Nordeste da cidade, que acabou se tornando a atual Igreja Zoar.




  A perspectiva geral para os Negros nesse período era animadora, apesar da baixa condição das massas da raça. Em 1788, a Pensilvânia acrescentou uma emenda à Lei de 1780, de modo a prevenir o tráfico interno e estrangeiro de escravos e corrigir sequestros e outros abusos que haviam surgido.29 A convenção que adotou a Constituição de 1790 havia, a despeito da oposição na convenção, recusado-se a inserir a palavra “branco” nas qualificações para os eleitores, e assim deu o direito de sufrágio aos Negros livres detentores de propriedades; um direito que eles tiveram, e, na maioria dos condados do estado, exerceram, até 1837.30 A conferência geral das Sociedades Abolicionistas, realizada na Filadélfia em 1794, deu início a uma agitação que, reforçada pela notícia da revolta haitiana, resultou no estatuto nacional de 1794, proibindo o comércio de exportação de escravos.31 Em 1799 e 1800, Absalom Jones levou os Negros a dirigirem uma petição ao Legislativo, rezando pela abolição imediata da escravidão, e para Congresso contra a lei do escravo fugitivo e pedindo a possível emancipação de todos os Negros. Esta última petição foi apresentada pelo deputado Waln e criou um alvoroço na Câmara dos Deputados: alegou-se que a petição fora instigada pelos revolucionários haitianos, e os Negros findaram sendo censurados por certas partes da petição.32




  A condição dos Negros da cidade durante a última década do século XVIII e as duas primeiras décadas do século XIX, embora, sem dúvida, ruim, foi melhorando lentamente: uma sociedade de seguros, em 1796, tomou as características beneficentes da antiga Sociedade Africana Livre. Alguns pequenos ensaios foram feitos em comércios, principalmente em pequenas bancas de rua, perto do cais; e muitos exerciam ofícios de todos os tipos. Entre 1800 e 1810, a população Negra da cidade continuou a aumentar, de modo que nessa última data havia 100.688 brancos e 10.522 pretos na cidade, os Negros formando, assim, a maior porcentagem da população já alcançada da cidade. O número de Negros livres também começou a aumentar por causa do efeito da Lei da Abolição. A escola fundada em 1770 continuou e foi agraciada com dotações de brancos e Negros. Tinha 414 alunos em 1813. Nesse mesmo ano, havia seis igrejas Negras e onze sociedades beneficentes. Quando a guerra estourou, muitos Negros da Filadélfia se engajaram em terra e mar. Entre eles estava James Forten – um personagem refinado, expressivo do melhor desenvolvimento Negro da época. Nascido em 1766 e educado por Benezet, ele “era um cavalheiro por natureza, de maneiras fáceis e hábil nas relações; popular como um homem de comércio ou cavalheiro da calçada, e bem recebido pela nobreza de tez mais clara”.33 Durante anos, ele dirigiu um comércio de confecção de velas, empregando brancos e Negros. Em 1814, ele, Jones, Allen e outros foram instados, em meio ao alarme sentido com a aproximação dos britânicos, a angariar tropas de cor. Uma reunião foi convocada, e 2.500 voluntários, garantidos, ou três quartos da população masculina adulta; eles marcharam para Gray’s Ferry e ergueram fortificações. Um batalhão para serviço no campo foi formado, mas a guerra terminou antes que eles chegassem à frente de batalha.34 Os Negros dessa época detinham cerca de 250.000 dólares em propriedades na cidade e, no geral, mostravam grande progresso desde 1780. Ao mesmo tempo, havia muitas evidências dos efeitos da escravidão. O primeiro conjunto de homens emancipados por lei foi liberto em 1808, e provavelmente muitos com direito à liberdade foram detidos por mais tempo do que a lei permitia ou vendidos para fora do estado. Mesmo em 1794, alguns quakers ainda mantinham escravos, e é comum que os jornais da época contenham anúncios tais quais: “Para ser vendido por falta de emprego, por um período de anos, um menino Negro ativo e inteligente, 15 anos de idade. Perguntar no estaleiro de Robert McGee, cais da rua Vine”.35




  

    

      	


        * Du Bois usa os termos “bárbaros”, “selvagens” e “civilizados”, em algumas poucas ocasiões ao longo do livro, reproduzindo a classificação evolucionista do século XIX. (N.T.)
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        ** Os Quakers também se autodenominam Sociedade dos Amigos, sendo um grupo cristão que se originou na Inglaterra no século XVII. A colônia da Pensilvânia, fundada em 1861, foi assim nomeada para homenagear família do líder Quaker William Penn. Após a independência (1776), a Pensilvânia passa a fazer parte dos Estados Unidos da América, a Filadélfia sendo a maior cidade daquele estado. (N.T.)
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        *** O termo aparece em língua espanhola no original. O autor se refere aqui ao tratado de Utrecht, assinado em 1713, pelo qual a Espanha assentia que a Grã-Bretanha comercializasse dentro de seu domínio, o que facilitou o tráfico de escravizados nas colônias britânicas. (N.T.)
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        **** O autor se refere à epidemia de febre amarela que assolou a cidade inicialmente em ١٧٩٢ e teve seu ápice em ١٧٩٣ quando, entre agosto e novembro, morreram mais de cinco mil pessoas devido à doença. (N.T.)
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        ***** América, para o autor, refere-se aos Estados Unidos da América. (N.T.)
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CAPÍTULO IV 
O Negro na Filadélfia (1820-1896)




  10. Fugitivos e estrangeiros (1820-1840). Cinco processos sociais tornaram as décadas de 1820 a 1840 críticas para a nação e para os Negros na Filadélfia. Primeiro, o impulso da revolução industrial do século XIX; segundo, a reação e recuperação após a Guerra de 1812; terceiro, o rápido aumento da imigração estrangeira; quarto, o aumento de Negros livres e escravos fugitivos, especialmente na Filadélfia; quinto, o aumento dos abolicionistas e a controvérsia sobre a escravidão.




  A Filadélfia era a porta de entrada natural entre o Norte e o Sul, e por muito tempo passou por ali uma corrente de Negros livres e escravos fugidos em direção ao Norte, e de Negros recapturados e pessoas de cor sequestradas em direção ao Sul. Por volta de 1820, o fluxo em direção ao Norte aumentou, ocasionando ressentimento por parte do Sul e levando à Lei do Escravo Fugitivo de 1820 e aos atos contrários da Pensilvânia em 1826 e 1827.1 Durante esse tempo, novas parcelas de libertos da Pensilvânia e especialmente seus filhos começaram a afluir para a Filadélfia. Ao mesmo tempo, o fluxo de imigração estrangeira para este país começou a inchar, e em 1830 agregava meio milhão de almas anualmente. O resultado desses movimentos provou-se desastroso para o Negro na Filadélfia; suas melhores classes – os Jones, Allen e Forten – não podiam escapar inserindo-se na massa da população branca e deixando os novos Negros para lutar as batalhas com os estrangeiros. Nenhuma distinção foi traçada entre os Negros, menos ainda pelas novas famílias sulistas que agora faziam da Filadélfia seu lar e que foram, sem que isso deixasse de ser natural, incitadas a preconceitos irracionais pela agitação escravocrata.




  A isso se somou uma disputa econômica feroz, uma renovação da luta do século XVIII contra os trabalhadores Negros. As novas indústrias atraíram os irlandeses, alemães e outros imigrantes; americanos também estavam se arrebanhando para a cidade, e logo às antipatias raciais naturais foi acrescentado um esforço determinado para desbancar o trabalho Negro, um esforço que trouxe à tona o preconceito de muitas das melhores classes, e a má qualidade dos novos imigrantes Negros forneceu ajuda e conforto. A tudo isso logo foi adicionado um problema de criminalidade e mendicância. Inúmeras queixas de pequenos furtos, arrombamento de casas e agressões a cidadãos pacíficos foram atribuídas a certas classes de Negros. A melhor classe, liderada por homens como Forten, em reuniões públicas protestou em condenação a tais crimes;2 a maré havia se voltado fortemente contra o Negro, e todo o período de 1820 a 1840 tornou-se um tempo de retrocesso para a massa da raça, e de desaprovação e repressão por parte dos brancos.




  Em 1830, a população Negra da cidade e dos distritos havia aumentado para 15.654, um aumento de 27% para a década entre 1820 e 1830, e de 48% em relação a 1810. Apesar disso, o crescimento da cidade superou em muito esse crescimento: em 1830, o município já tinha cerca de 175.000 brancos, entre os quais estava um contingente em rápido crescimento de 5.000 estrangeiros. Tão intensa foi a antipatia racial entre as classes mais baixas, e tanto apoio recebeu das classes média e alta, que começou, em 1829, uma série de tumultos* dirigidos principalmente contra os Negros, que se repetiram com frequência até cerca de 1840, e não cessaram totalmente até depois da guerra. Esses tumultos foram ocasionados por vários incidentes, mas a causa subjacente era a mesma: o influxo simultâneo de libertos, fugitivos e estrangeiros para uma cidade grande, e o preconceito, a ilegalidade, o crime e a pobreza dele resultantes. A agitação dos abolicionistas foi o fósforo que acendeu esse combustível. Em junho e julho de 1829, a Sra. Fanny Wright Darusmont, uma escocesa, proferiu uma série de discursos na Filadélfia, nos quais ela corajosamente defendia a emancipação dos Negros e algo muito parecido com a igualdade social das raças. Isso criou uma grande agitação em toda a cidade, e no final do outono irrompeu o primeiro levante contra os Negros, ocasionado por alguma desavença pessoal.3




  A Assembleia Legislativa propusera estancar o influxo adicional de Negros do Sul, fazendo com que Negros livres carregassem passes e excluindo todos os outros; a chegada de fugitivos do massacre de Southampton** foi a ocasião para essa tentativa, e foi com dificuldade que os amigos do Negro impediram a aprovação da proposta.4 Os quakers apressaram-se em desaconselhar o envio de fugitivos ao Estado, “pois os efeitos de tal medida provavelmente seriam desastrosos para a paz e o conforto de toda a população de cor da Pensilvânia”. Edward Bettle declarou em 1832: “A mente pública aqui está mais excitada mesmo entre pessoas respeitáveis do que já esteve em vários anos”, e ele temia que as leis de 1826 e 1827 fossem revogadas, “deixando assim aos sequestradores ampla liberdade para seus labores nefastos”.5




  Em 1833, ocorreu uma manifestação contra os abolicionistas, e em 1834 ocorreram graves tumultos. Em uma noite de agosto, uma multidão de várias centenas de meninos e homens armados com bastões marchou, descendo a rua Sete na direção do Hospital Pensilvânia. Outros se juntaram a eles, e todos seguiram para alguns locais de diversão onde muitos Negros se agregavam, na rua South, perto da Oito. Aqui começou o tumulto, e quatrocentas ou quinhentas pessoas se engajaram em uma luta livre de rua. Prédios foram demolidos, e moradores agredidos nas ruas Bedford e St. Mary e becos vizinhos, até que finalmente os guardas e policiais conseguiram acalmar o tumulto. O sossego, no entanto, foi apenas temporário. Na noite seguinte, a turba reuniu-se novamente na rua Sete com Bainbridge; primeiro destruíram uma igreja Negra e uma casa vizinha, depois atacaram cerca de vinte habitações de Negros; “grandes excessos são representados como havendo sido cometidos pela turba, e diz-se haver ocorrido uma ou duas cenas do mais revoltante caráter”. O fato de os ataques haverem ocorrido de forma premeditada evidenciou-se por meio dos sinais – luzes nas janelas – pelos quais as moradias dos brancos foram identificadas e as dos Negros atacadas, sendo seus ocupantes agredidos e espancados. Várias pessoas ficaram gravemente feridas na atividade dessa noite e um Negro foi morto, antes que prefeito e autoridades dispersassem os manifestantes.




  Na noite seguinte, a turba novamente se reuniu em outra parte da cidade e derrubou outra igreja Negra. A essa altura, os Negros começaram a se reunir para autodefesa, e cerca de cem deles se barricaram em um edifício na rua Sete, abaixo da Lombard, onde uma multidão uivante de brancos logo se reuniu. O prefeito induziu os Negros a se retirarem, e o tumulto terminou. Nesse tumulto de três dias, trinta e uma casas e duas igrejas foram destruídas, e Stephen James, “um homem de cor honesto e trabalhador”, foi morto.6




  A assembleia municipal*** de 15 de setembro condenou os levantes e votou para ressarcir os sofredores, mas também aproveitou para condenar o impedimento da justiça pelos Negros quando qualquer um dos seus era detido, e também o barulho produzido nas igrejas Negras. O fogo ficou dormente por cerca de um ano, mas explodiu novamente por ocasião do assassinato de seu senhor por um escravo cubano, Juan. As classes mais baixas foram despertadas, e uma multidão rapidamente se reuniu nas esquinas das ruas Seis e Sete com Lombard e começou a atividade de destruição e ataque, até que finalmente terminou por atear fogo a uma fileira de casas na rua Oito, lutando contra os bombeiros. Na noite seguinte, a multidão se aglutinou novamente e atacou uma casa na rua St. Mary, onde um grupo armado de Negros havia se entrincheirado. O prefeito e o registrador finalmente chegaram aqui, e após preferirem severos sermões aos Negros (!) os induziram a partir. Por toda a tarde daquele dia, mulheres e crianças Negras evadiram da cidade.7




  Três anos, então, se passaram sem grandes perturbações, embora os elementos sem lei que haviam conquistado tal ponto de apoio ainda fossem problemáticos. Em 1838, dois assassinatos foram cometidos por Negros – um dos quais era conhecido por ser lunático. No enterro da vítima, tumultos começaram novamente, a multidão se reunindo na avenida Passyunk com a rua Cinco e marchando pela Cinco. As mesmas cenas foram reencenadas, mas finalmente a multidão foi dispersada.8 Mais adiante, no mesmo ano, durante a inauguração do Pennsylvania Hall, que fora projetado para ser um centro de agitação antiescravagista, a multidão, encorajada pela recusa do prefeito em fornecer proteção policial adequada, queimou o salão até o chão e na noite seguinte queimou o Abrigo para Órfãos de Cor nas ruas Treze e Callowhill, e danificou a Igreja Betel, na rua Seis.9




  O último tumulto da série ocorreu em 1842, quando uma multidão devastou o distrito entre as ruas Cinco e Oito, próximo à rua Lombard, agrediu e espancou Negros e saqueou suas casas, queimou um auditório Negro e uma igreja. No dia seguinte, a balbúrdia se estendeu à seção entre as ruas South e Fitzwater, e foi finalmente reprimida com a chamada da milícia com artilharia.10




  Enquanto esses tumultos aconteciam, um esforço bem-sucedido foi empreendido para privar os Negros livres do direito ao sufrágio do qual gozavam há quase cinquenta anos. Em 1836, chegou ao tribunal o caso de um Negro a quem havia sido negado o direito ao voto. O tribunal decidiu, em uma deliberação peculiar, que Negros livres não eram “homens livres” na linguagem da Constituição, e que, portanto, os Negros não podiam votar.11 A convenção de reforma resolveu a questão inserindo a palavra “branco” nos requisitos para eleitores na Constituição de 1837.12 Os Negros protestaram veementemente com reuniões e recursos. “Recorremos aos senhores”, disseram, “da decisão da ‘Convenção de Reforma’ que nos despiu de um direito pacificamente gozado durante quarenta e sete anos sob a Constituição desta comunidade. Honramos demasiadamente a Pensilvânia e suas nobres instituições para nos separarmos de um direito de nascença, como seus cidadãos livres, sem lutar. Para todos os seus cidadãos, o direito ao sufrágio é valioso na medida em que ela (a Pensilvânia) é livre; mas certamente não há ninguém que possa se dar ao luxo de abrir mão dele menos que nós”. No entanto, o direito foi perdido, pois o recurso caiu em ouvidos surdos.13




  Um comentário curioso sobre a natureza humana é essa mudança de opinião pública na Filadélfia entre 1790 e 1837. Nenhum fator isolado a explica – ela surgiu de uma combinação de circunstâncias. Se, como em 1790, aos novos libertos tivessem sido dados paz, tranquilidade e trabalho abundantes para desenvolver líderes sensatos e com aspirações, o fim teria sido diferente; mas uma massa de fugitivos ignorantes e miseráveis e de libertos mal treinados havia corrido para a cidade, infestando os slums abjetos que a cidade em rápido crescimento fornecia e encontrando, em competição social e econômica, estrangeiros igualmente ignorantes, porém mais vigorosos. Esses estrangeiros os superaram no trabalho, os espancaram nas ruas e foram autorizados a fazer isso pelo preconceito que a criminalidade Negra e o sentimento antiescravidão haviam despertado na cidade.




  Apesar disso, a melhor classe de Negros nunca desistiu. Sua escola aumentou em frequência; suas igrejas e sociedades beneficentes cresceram; sediaram reuniões públicas de protesto e solidariedade. E duas vezes, em 1831 e 1833, reuniu-se na cidade um congresso geral dos Negros livres do país, representando cinco a oito estados que, entre outras coisas, buscavam despertar o interesse dos filantropos da cidade pelo estabelecimento de uma escola industrial Negra.14 Quando a Assembleia Legislativa mostrou uma disposição, em 1832, para cercear as liberdades dos Negros, estes realizaram uma reunião em massa, homenagearam o corpo legislativo e se esforçaram para mostrar que os Negros não eram todos criminosos e indigentes; declararam que, ao passo que os Negros formavam 8% da população, representavam somente 4% dos pobres; que, com recibos de impostos que estavam prontos a apresentar, podiam demonstrar que os Negros possuíam pelo menos US $ 350.000 em patrimônio tributável na cidade. Além disso, eles disseram: “Apesar da dificuldade de conseguir lugares para nossos filhos aprenderem ofícios mecânicos, devido a preconceitos com os quais temos que lutar, há entre quatrocentas e quinhentas pessoas de cor que atuam em empregos mecânicos”.15 Em 1837, o censo da Sociedade Abolicionista contabilizou para os Negros 1.724 crianças na escola, US $ 309.626 de propriedade desimpedida, 16 igrejas e 100 sociedades beneficentes.




  11. A guilda dos banqueteiros (1840-1870). A perspectiva para o Negro na Filadélfia por volta de 1840 não era animadora. O último da primeira série de tumultos ocorreu em 1843, como mencionado. As autoridades foram despertadas para o seu dever por este último surto de barbárie,**** e por vários anos o espírito de anarquia, que agora se estendia para muito além da questão racial e ameaçava seriamente o bom nome da cidade, foi mantido sob controle. No entanto, em 1849, uma turba avançou sobre um mulato***** que tinha uma esposa branca, na esquina da rua Seis com a St. Mary’s, e seguiu-se uma batalha campal que durou uma noite e um dia: bombeiros lutavam com bombeiros; os pretos, instigados ao desespero, lutaram furiosamente; casas foram queimadas, e armas de fogo, usadas, com o resultado de que três homens brancos e um Negro foram mortos e vinte e cinco feridos levados ao hospital. A milícia foi chamada duas vezes até que o distúrbio fosse reprimido. Esses motins e a maré de preconceito e proscrição econômica expulsaram tantos Negros da cidade que a população preta realmente mostrou uma diminuição na década entre 1840-1850. Pior do que isso, o bom nome dos Negros da cidade havia se perdido com o aumento da criminalidade e a condição inegavelmente assustadora dos slums Negros. O elemento estrangeiro ganhou todos os novos empregos abertos pelas crescentes indústrias do estado e competiu pelos ofícios e vocações comuns. A perspectiva era certamente sombria.




  Foi nessa época que alcançou proeminência e poder uma guilda comercial tão notável quanto qualquer uma que já fora dominante em alguma cidade medieval. Ela tomou a liderança completa do grupo desnorteado de Negros e os conduziu firmemente a um grau de riqueza, cultura e respeito como provavelmente nunca superado na história do Negro na América. Esta era a guilda dos banqueteiros, e seus mestres incluem nomes que são palavras corriqueiras na cidade há cinquenta anos: Bogle, Augustin, Prosser, Dorsey, Jones e Minton. Para nos darmos conta do caráter preciso desse novo desenvolvimento econômico, não devemos nos esquecer da história econômica dos escravos. No início, eles eram em sua totalidade serviçais domésticos ou braços no campo. À medida que a vida da cidade na colônia se tornou mais importante, alguns dos escravos adquiriram ofícios, e assim surgiu uma classe de artesãos Negros. Enquanto os interesses pecuniários de uma classe escravista estiveram por trás desses artesãos, os protestos dos mecânicos brancos tiveram pouco efeito; de fato, é provável que entre 1790 e 1820 uma porção muito grande, e talvez a maioria dos artesãos da Filadélfia fosse de Negros. Posteriormente, no entanto, a forte competição dos estrangeiros e a demanda por novos tipos de trabalho especializado, que o Negro ignorava e não tinha permissão para aprender, empurraram os artesãos Negros cada vez mais contra a parede. Em 1837, apenas cerca de 350 homens de uma população da cidade de 10.500 Negros exerceram ofícios, ou cerca de um em cada vinte adultos.




  A questão, portanto, de obter um meio de vida decente era premente para a melhor classe de Negros. As massas da raça continuaram a depender do serviço doméstico, do qual eles ainda tinham um monopólio prático, e do trabalho comum, no qual eles tinham alguma concorrência dos irlandeses. Para os Negros mais empolgados e enérgicos, apenas dois caminhos estavam abertos: entrar na vida comercial de alguma forma pequena, ou desenvolver certas linhas do serviço em domicílio de forma mais independente e lucrativa. Desta última forma, deu-se o avanço mais marcante: todo o negócio de provimento de refeições, decorrente de uma evolução astuta, persistente e dirigida com bom gosto, transformou o cozinheiro e o garçom Negros em banqueteiro e dono de restaurante público, e ergueu uma multidão de serviçais mal pagos que se tornou um conjunto de homens de negócios originais e autônomos, que acumularam fortunas para si mesmos e conquistaram respeito pelo seu povo.




  O primeiro banqueteiro Negro proeminente foi Robert Bogle, que, no início do século, dirigia um estabelecimento na rua Oito, perto da Samson. Em sua época, foi um dos personagens mais conhecidos da Filadélfia, e praticamente criou o negócio de bufês na cidade.16 Ao passo que o mordomo ou garçom particular de uma família organizava as refeições e atendia a ela em ocasiões corriqueiras, de outro modo o garçom público passou a atender diferentes famílias na mesma função, em ocasiões maiores e mais elaboradas: ele era o mordomo do grupo elegante, e seu gosto de mãos, olhos e paladar ditava a moda do dia. Esse funcionário ocupou um lugar único em uma época em que os círculos sociais eram muito exclusivos, e o milionário e o cozinheiro francês ainda não haviam chegado. Com o tempo, o lugar de Bogle foi ocupado por Peter Augustin, um imigrante das Índias Ocidentais, que iniciou um negócio em 1818 que ainda perdura. Foi o estabelecimento Augustin que tornou os serviços de banquetes da Filadélfia famosos em todo o país. As melhores famílias da cidade e os hóspedes estrangeiros mais ilustres eram servidos por esse banqueteiro. Outros Negros logo começaram a aglomerar no campo recém-aberto. Os Prosser, pai e filho, se destacaram entre estes, aperfeiçoando o fornecimento de restaurantes e fazendo muitos pratos famosos. Finalmente veio o triunvirato Jones, Dorsey e Minton, que dominou o mundo da moda entre 1845 e 1875. Destes, Dorsey era o personagem mais singular: com pouca instrução formal, mas grande refinamento de costumes, tornou-se um homem de real peso na comunidade, associado a muitos homens de destaque. “Ele tinha o caminhar de um ditador imperial. Quando um democrata requisitou seus serviços subalternos, ele recusou, pois ‘não poderia servir um partido de pessoas que foram desleais ao governo’ – apontando para a foto em sua sala de recepção – Lincoln era o governo.”17 Jones era nascido em Virgínia, e um homem de grande zelo e fidelidade. Ele serviu banquetes para famílias em Nova Jersey e Nova Iorque.18 Minton, o mais novo dos três, por muito tempo teve um restaurante na rua Quatro com Chestnut, e se tornou, como os outros, moderadamente rico.19




  Tais homens exerceram grande influência pessoal, ajudaram bastante a causa da Abolição e fizeram com que a Filadélfia fosse notada por seus cidadãos Negros cultos e abastados. Seu sucesso conspícuo abriu oportunidades para os Negros em outras áreas. Foi nessa época que Stephen Smith acumulou uma fortuna muito grande como comerciante de madeira, com a qual depois dotou generosamente uma casa para Negros idosos e enfermos. Whipper, Vidal e Purnell associaram-se a Smith em momentos diferentes. Still e Bowers foram comerciantes de carvão, e Adger estava no ramo de móveis. Havia também alguns artistas de habilidade: Bowser, que pintou um retrato de Lincoln, e Douglass e Burr; Johnson, um compositor e líder de uma famosa banda de cor.20




  Durante esse tempo de esforço, avanço e assimilação, a população Negra aumentou, mas lentamente, pois a luta econômica era muito árdua para casamentos jovens e indiscriminados, e os imigrantes haviam sido espantados pelos tumultos. Em 1840, havia 19.833 Negros no município, e dez anos depois, como foi observado, eram apenas 19.761. Na década seguinte, houve um aumento moderado para 22.185, ao passo que a guerra trouxe uma ligeira diminuição, deixando a população Negra em 22.147 em 1870. Enquanto isso, a população branca aumentou a passos largos:




  População do condado da Filadélfia (1840-1870)
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  Em 1810, os Negros formavam quase um décimo da população total da cidade, mas em 1870 eles formavam pouco mais de uma trigésima terceira parte, a proporção mais baixa já alcançada na história da Filadélfia.




  A condição social geral mostrava alguns sinais de melhora a partir de 1840. Em 1847, havia 1.940 crianças Negras na escola; os Negros possuíam, dizia-se, acima de US $ 400.000 em imóveis e tinham 19 igrejas e 106 sociedades beneficentes. A massa da raça ainda era de serviçais domésticos – cerca de 4.000 dos 11.000 na cidade propriamente dita estando assim empregados, um número que provavelmente significava uma maioria considerável dos adultos. Os restantes eram empregados principalmente como trabalhadores braçais, artesãos, cocheiros, mensageiros e barbeiros.




  O habitat da população Negra mudou um pouco durante esse período. Por volta de 1790, um quarto dos Negros vivia entre as ruas Vine e Market e a leste da Nove; metade, entre a rua do Mercado e a South, principalmente nas vielas delimitadas por Lombard, Cinco, Oito e South; um oitavo vivia abaixo da rua South, e um oitavo, em Northern Liberties. Muitos deles, é claro, viviam com famílias brancas. Em 1837, um quarto dos Negros encontrava-se em famílias brancas, pouco menos da metade estava dentro dos limites da cidade, com o centro na rua Seis com Lombard ou em seu entorno; um décimo vivia em Moyamensing, um vigésimo em Northern Liberties, e a parte restante, nos distritos de Kensington e Spring Garden. Os tumultos fizeram com que essa população de concentrasse de alguma forma e, em 1847, dos 20.000 Negros no condado, apenas 1.300 viviam ao norte da rua Vine e a leste da Seis. O resto estava na cidade propriamente dita, em Moyamensing e em Southwark. Moyamensing era o pior distrito slum: entre a South e Fitzwater e as ruas Cinco e Oito, havia 302 famílias aglomeradas em becos estreitos e imundos. Aqui se concentrava o pior tipo de depravação, pobreza, criminalidade e doença. Os slums atuais entre a Sete e Lombard são ruins e perigosos, mas são decentes em comparação com os de meio século atrás. Os Negros foram responsáveis por um terço de todos os crimes cometidos em 1837 e metade em 1847.




  A partir de 1850, o aperfeiçoamento do Negro foi mais rápido. Estima-se que o valor do patrimônio em suas mãos tenha duplicado entre 1847 e 1856. A proporção de homens nos ofícios permaneceu estável; havia 2.321 crianças na escola. Próximo ao momento de eclosão da guerra, o sentimento em relação ao Negro em certas classes abrandou um pouco, e seus amigos leais conseguiram abrir muitas instituições beneficentes; de muitas formas se manifestou uma disposição para ajudá-los: os jornais os tratavam com mais respeito, e eles não estavam sujeitos com tanta frequência a insultos pessoais na rua.




  Eles ainda eram mantidos fora dos bondes, apesar de protestos enérgicos. De fato, somente em 1867 foi aprovada uma lei proibindo essa discriminação. Decisões judiciais garantiram as ações das ferrovias por um longo tempo, e os jornais e a opinião pública os apoiavam. Quando, por decisão do juiz Allison, a atitude dos tribunais foi alterada e uma compensação de danos concedida a um Negro despejado, as companhias ferroviárias muitas vezes desviavam e abandonavam vagões nos quais passageiros de cor haviam entrado. Carros separados foram destinados a eles em algumas linhas, e em 1865 uma consulta pública sobre os vagões foi feita para decidir sobre a admissão de Negros. Naturalmente a resposta dos condutores foi em grande maioria contra qualquer mudança. Finalmente, depois de reuniões públicas, panfletos e agitação recorrente, a participação prospectiva dos libertos conquistou o que a decência e o bom senso haviam recusado por muito tempo.21




  Passos para recrutar tropas Negras na cidade foram dados em 1863, assim que a eficiência do soldado Negro foi comprovada. Várias centenas de cidadãos proeminentes fizeram uma petição ao Secretário da Guerra e obtiveram permissão para angariar regimentos Negros. As tropas não receberiam prêmios, mas deveriam receber US $ 10 por mês e rações. Deveriam se reunir em Camp William Penn, Chelten Hills. Uma grande reunião foi logo realizada com a presença de proeminentes banqueteiros, professores e comerciantes, juntamente com cidadãos brancos, na qual Frederick Douglass, W. D. Kelley e Anna Dickinson falaram. Mais de US $ 30.000 foram arrecadados na cidade por meio de subscrições, e o primeiro esquadrão de soldados foi para o acampamento em 26 de junho de 1863. Em dezembro, três regimentos estavam completos, e em fevereiro seguinte, cinco. Os três primeiros regimentos, conhecidos como Terceiro, Sexto e Oitavo Regimentos de Tropas de Cor dos Estados Unidos, foram prontamente para o front, estando o terceiro diante de Fort Wagner quando este caiu. Os demais regimentos seguiram quando chamados, deixando ainda outros Negros ansiosos para se alistarem.22




  Após a guerra e a emancipação, os Negros nutriram grandes esperanças de um rápido avanço, e em nenhum lugar estas pareciam mais bem fundadas do que na Filadélfia. A geração então em seu auge havia atravessado uma disputa racial das mais intensas e amargas e ganhara o respeito da melhor classe de brancos. Eles partiam com renovado afinco, portanto, para acelerar seu desenvolvimento social.




  12. O influxo dos libertos (1870-1896). O período abriu de forma tempestuosa, por causa dos direitos políticos recém-conferidos aos eleitores Negros. A política municipal da Filadélfia sempre teve um lado escuso, mas quando parecia evidente que um partido político, com a ajuda dos votos dos Negros, logo desbancaria os antigos titulares, todos os elementos sem lei que o mau governo municipal nutrira durante meio século naturalmente lutaram pelo antigo regime. Eles acharam isso ainda mais fácil porque os valentões da cidade eram em grande parte irlandeses e inimigos hereditários dos Negros. Nas eleições da primavera de 1871, havia tanta desordem e uma proteção policial tão escassa que os fuzileiros navais dos Estados Unidos foram acionados para preservar a ordem.23




  Nas eleições de outono, os distúrbios nas ruas resultaram no assassinato a sangue-frio de diversos Negros, entre os quais estava um jovem professor, Octavius V. Catto. O assassinato de Catto veio em um momento crítico; para os Negros, parecia um ressurgimento das antigas revoltas da época da escravidão, no dia em que eles experimentavam a liberdade pela primeira vez; para as melhores classes da Filadélfia, revelou um grave estado de barbárie e desordem na segunda cidade do país; aos políticos, forneceu um texto e um exemplo que foi contundentemente eficaz e que eles não hesitaram em usar. O resultado de tudo isso foi uma explosão de indignação e tristeza que foi digna de nota e que mostrou uma determinação pela lei e pela ordem. A expressão externa disso foi uma grande reunião em massa, com a presença de alguns dos melhores cidadãos, e um funeral para Catto, que talvez tenha sido o mais imponente já realizado para um Negro americano.24 Este incidente e a expressão geral das opiniões após a guerra mostraram um espírito liberal crescente em relação ao Negro na Filadélfia. Havia uma disposição para lhe oferecer, dentro de limites, uma chance de homem para abrir seu caminho no mundo, ele havia aparentemente conquistado este direito na guerra e demonstrado sua habilidade em tempo de paz. Lentamente, mas de forma certeira, portanto, a comunidade se dispôs a livrar-se das amarras, varrer os empecilhos mesquinhos e suavizar a aspereza do preconceito racial, ao menos o suficiente para proporcionar ao novo cidadão as salvaguardas legais de um cidadão e os privilégios pessoais de um homem. Paulatinamente, as restrições sobre a liberdade pessoal foram flexibilizadas, os bondes, que por muitos anos haviam buscado, por toda espécie de proscrição, se livrar de passageiros de cor ou carregá-los na plataforma, foram finalmente forçados por lei a cancelar tais regras; as estradas de ferro e os teatros seguiram um tanto tardiamente e, finalmente, até as escolas foram abertas a todos.25 Um preconceito arraigado e determinado ainda restou, mas dava sinais de que cederia.




  Não se pode negar que os principais resultados do desenvolvimento do Negro na Filadélfia desde a guerra têm, de maneira geral, decepcionado seus simpatizantes. Eles não negam que tenha havido um grande avanço em certas linhas, ou mesmo que em geral ele esteja melhor hoje do que anteriormente. Eles nem mesmo professam saber exatamente qual seja sua condição atual. Não obstante, há um sentimento generalizado de que, em termos de desenvolvimento social e moral, seria razoável ter maiores expectativas do que aparentemente se cumpriu. Eles não apenas sentem que há uma falta de resultados positivos, mas o avanço relativo em relação ao período imediatamente anterior à guerra é lento, se não um verdadeiro retrocesso; uma quantidade anormal e crescente de crimes e pobreza pode ser justamente imputada ao Negro; ele não é grande contribuinte de impostos, não ocupa lugar de destaque no mundo dos negócios ou no mundo das letras e, mesmo como trabalhador, parece estar perdendo terreno. Por essas razões, aqueles que, por um motivo ou outro, estão observando ansiosamente o desenvolvimento do Negro americano desejam saber primeiro até que ponto essas impressões gerais são verdadeiras, qual é a real condição do Negro e quais providências seria melhor tomar para melhorar a situação atual. E esse problema local é, afinal, apenas uma pequena manifestação dos problemas maiores e semelhantes dos Negros em todo o país.




  Para tais fins, a investigação, cujos resultados são aqui apresentados, foi empreendida. Essa não é a primeira vez que se tenta fazer um estudo dessa natureza. Em 1837, 1847 e 1856, foram realizados estudos pela Sociedade Abolicionista e pelos Amigos, e muitos dados valiosos foram levantados.26 Os censos dos Estados Unidos também se somaram ao nosso conhecimento geral, e os jornais se interessaram pelo assunto com frequência. Infelizmente, porém, as investigações dos Amigos não estão totalmente isentas de uma suspeita de parcialidade em favor do Negro, os relatórios do censo são muito gerais, e os artigos de jornal, necessariamente apressados e imprecisos. Este estudo busca selecionar criteriosamente de todas essas fontes e outras, e adicionar a elas dados especialmente coletados para os anos 1896 e 1897.




  Antes, porém, de entrarmos na consideração desse assunto, devemos trazer à mente quatro características do período que estamos considerando: 1) o crescimento da Filadélfia; 2) o aumento da população estrangeira na cidade; 3) o desenvolvimento da grande indústria e o aumento da riqueza; e 4) a chegada de filhos e filhas dos libertos do Sul. Mesmo os habitantes da Filadélfia dificilmente percebem que a população de sua outrora pacata cidade quase dobrou desde a guerra e que ela, consequentemente, não é o mesmo lugar, não tem o mesmo espírito de antigamente. Novos homens, novas ideias, novas maneiras de pensar e agir ganharam alguma entrada; a vida é maior, a competição mais acirrada, e as condições de sobrevivência econômica e social, mais difíceis do que antes. Novamente, enquanto talvez houvesse 125.000 pessoas nascidas em terras estrangeiras na cidade em 1860, existem 260.000 agora, sem contar as crianças dessas últimas nascidas aqui. Esses estrangeiros entraram para dividir com os americanos natos****** as oportunidades industriais da cidade e, portanto, vêm intensificando a concorrência. Em terceiro lugar, novos métodos de condução de negócios e indústria estão agora por toda parte: a lojinha, o pequeno comerciante, a indústria caseira cederam lugar à loja de departamentos, à empresa organizada e à fábrica. Manufaturas de todos os tipos aumentaram a passos largos na cidade, e hoje empregam três vezes mais homens que em 1860, pagando trezentos milhões anualmente em salários; transportadores e entregadores se transformaram em vastos negócios interurbanos: restaurantes tornaram-se hotéis majestosos – todo aspecto dos negócios está sendo gradualmente transformado. Finalmente, durante os últimos vinte anos, quinze mil imigrantes, principalmente de Maryland, Virgínia e Carolina, se lançaram sobre esse rápido desenvolvimento – matutos destreinados e mal educados, correndo das choupanas do campo ou das cabanas de cidades do interior, de repente na nova e estranha vida de uma grande cidade para se misturar com 25.000 de sua raça já lá. Qual foi o resultado?*******




  

    

      	


        * No original, riots. Tratam-se de manifestações revoltosas com uso de violência. O termo é traduzido no livro por tumultuo ou levante. Também seria possível utilizar termos como quebra-quebra, revolta ou motim. Nos casos citados por Du Bois, trata-se de eventos iniciados e levados adiante por brancos contra os Negros. Ao longo do século XX, haveria também uma série de riots de Negros em protesto contra ações racistas como linchamentos e violência policial por parte dos brancos. (N.T.)

      




↩





      	


        ** O chamado massacre de Southampton se refere à repressão da revolta de escravizados liderada por Nat Turner em agosto de 1831, no condado de Southampton, na Virgínia. Em torno de 60 brancos e mais de 200 Negros foram mortos na ocasião. (N.T.)

      




↩





      	


        *** No original, Town meeting. (N.T.)

      




↩





      	


        **** Aqui, as ações que a autor designa como barbárie (barbarism) são perpetradas pelos brancos. (N.T.)

      




↩





      	


        ***** No original, mulatto. (N.T.)

      




↩





      	


        ****** No original, native Americans. O autor se refere a brancos nascidos nos Estados Unidos. Atualmente, o termo native American é utilizado para designar os povos originários do continente, aos quais Du Bois se refere neste livro como índios, reproduzindo as categorias censitárias da época. (N.T.)

      




↩





      	


        ******* Houve um pequeno tumulto em 1843, à época do prefeito Swift. Em 1832, teve início uma série de sociedades literárias – como a Library Company, a Banneker Society etc., – que fizeram muito bem por muitos anos. O primeiro jornal Negro da cidade, o Demosthenian Shield, apareceu em 1840. Entre os homens ainda não mencionados nesse período, deve-se notar o reverendo C. W. Gardner, Dr. J. Bias, o dentista, James McCrummell e Sarah M. Douglass. Todos estes eram Negros proeminentes da época e tinham muita influência. O artista Robert Douglass é o pintor de um retrato de Fannie Kemble, cujo proprietário na Filadélfia prefere atribuir atualmente a Thomas Dudley. (N.T.)

      




↩



    


  




  
CAPÍTULO V 
Tamanho, idade e sexo da população Negra




  13. A cidade por um século. A população do condado1 da Filadélfia aumentou cerca de vinte vezes de 1790 a 1890. Começando com 50.000 brancos e 2.500 Negros no primeiro censo, tinha, na época do décimo primeiro censo, um milhão de brancos e 40.000 Negros. Comparando a taxa de crescimento desses dois elementos da população, temos:




  Taxas de crescimento de Negros e brancos




  

    

      

        	

          Década de intervalo
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          Brancos


        



        	

          Década de intervalo


        



        	

          Negros


        



        	

          Brancos


        

      


    



    

      

        	

          1790-1800


        



        	

          176,42%


        



        	

          42,92%


        



        	

          1840-1850#


        



        	

          0,36%


        



        	

          63,30%


        

      




      

        	

          1800-1810


        



        	

          52,93


        



        	

          35,55


        



        	

          1850-1860


        



        	

          12,26


        



        	

          39,67
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          13,00


        



        	

          22,80
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          0,17


        



        	

          19,96
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          31,39
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          27,07


        



        	

          37.54


        



        	

          1880-1890
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          23,42


        

      


    



    

      

        	

          # Decréscimo de Negros


        

      


    

  




  As duas primeiras décadas foram anos de rápido crescimento para os Negros, cujo número subiu de 2.489 em 1790 para 10.552 em 1810. Isso se deveu à chegada de novos libertos e de servos com senhores, todos atraídos até certo ponto pelas oportunidades sociais e industriais da cidade. A população branca nesse período também teve um grande aumento, embora não tão rapidamente quanto a de Negros, subindo de 51.902 em 1870 para 100.688 em 1810. Durante a década seguinte, a guerra teve sua influência sobre ambas as raças, embora naturalmente tivesse seu maior efeito na parte inferior, que aumentou apenas 13% contra um aumento de 28,6% entre os Negros do país em geral. Isso trouxe a população Negra do município para 11.891, ao passo a população branca permaneceu em 123.746. Durante as duas décadas seguintes, de 1820 a 1840, a população Negra subiu para 19.833, por aumento natural e imigração, enquanto a população branca, sentindo os primeiros efeitos da imigração estrangeira, aumentou para 238.204. Nos trinta anos seguintes, as contínuas chegadas estrangeiras, somadas ao crescimento natural, fizeram com que a população branca praticamente triplicasse, enquanto a mesma causa, combinada com outras, permitiu um aumento de pouco mais de 2.000 pessoas entre os Negros, elevando a população Negra para 22.147. Nas últimas duas décadas, a corrida para as cidades por parte de brancos e pretos aumentou os primeiros para 1.006.590 almas e os últimos para 39.371. A tabela a seguir fornece os números exatos para cada década:




  População da Filadélfia (1790-1890)
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          7.582
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          110.640
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          543.344
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          651.854
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          1.006.590


        



        	

          39.371
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          # Esses totais incluem chineses, índios etc.
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